




DOIS MEZES DEPOIS 

— N ã o , sr. P res idente 
V a m o s d a r mais um m c z 
p a r a e x p e r i e n c i a . A r le t t e 
e u m a o p t i m a e m p r e g a d a 

— N ó s n ã o p o -
d e r e m o s c o n s e r v a r 
u m a e m p r e g a d a , 

Í
q u e f a l t a 5 d i a s to-
dos os m e z e s . Em-
fim, já q u e o 
sr. p e d e , e l l a t e r á 
mais u m a o p p o r t u -

^ n i d a d e . ^ ^ — 

O D I R E C T O R ( p e n s a n d o } — E' u m a lasti-
m a . Esta p e q u e n a é a m e l h o r s e c r e t a r i a 
q u e já t ive- i n t e l l i g e n t e , h á b i l , e x p e d i t a . 

M a s essas fa l tas 
a o t r a b a l h o to-
dos os m e z e s . . . 

— N ã o a v a l i a s o meu d e s e s p e r o . O u v i , 
por a c a s o , q u e irei p a r a a rua si c o n t i n u a r 
f a l t a n d o 5 d i a s por m e z a o e m p r e g o . M a s 
n ã o é m i n h a a c u l p a ! O s meus i n c o m m o -
dos s ã o t ã o for tes q u e n ã o me p e r m i t t e m 
s a i r . . . . 

— A m o ç a q u e t r a b a l h a n ã o 
p ô d e estar á mercê dos seus 
i n c o m m o d o s m e n s a e s , pr inci-
p a l m e n t e q u a n d o ha o reme-
d i o s e g u r o e e f f i c a z p a r a fa -
zê - los passar sem d o r e s e sem 
c o m p l i c a ç õ e s Exper imenta a 
S A Ú D E D A M U L H E R , q u e 

— ^ ^ ha tan to 
j - ' g a S ^ t e m p o já 
• f e - ^ i ^ ^ . d e v i a s 

a f a t - — ^ / tomar ! 

c o n t r a r i o 
E d e u m a pon-
t u a l i d a d e im-
p e c c a v e l . Pen-
so q u e deve-
mos a u g m e n -
t a r - l h e o o r d e -
n a d o d e mais 
200S000. Oue 
a c h a ? 

— E Ar le t te , con 
t inúo f a l t o s a ? 

F A Ç A M A C O N T A 1 2 X 5 = 2 

Q u a n t o s d ias p e r d i d o s 
d u r a n t e um a n n o p e l a s 
senhoras q u e soffrem 
de distúrbios m e n s-
t ruaes , r e g r a s d o l o r o -
sas ou escassas, com-
p l i c a ç õ e s o va r i anas ou 
r e g r a s excessivas? 
O r e m e d i o , simples e 
e f f i caz , está a o a l c a n c e 
de t o d a s . 

A Saúde da Mulher 
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Unicamente a j 
S E C Ç Ã O D E E X C O M M E N - nossas leitoras, go-

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes o f í e rece-

mos com esta secção. Toda e qualquer encommen 
da de comiira nesta capital deverá vir acompanha 
da da respectiva importancia ( em vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
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Ped imos que toda correspondência mesmo 
om se t ratando de le itoras ant igas e embalxatri-
zes. venha acompanhada do respect ivo endereço 
por extenso. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento fie compras e 
remessas de qualquer ob jec ío , dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 

HORTULÁN/A PAULISTA 
Rua João Briccola, 2-B — Tel. 2-4935 

FLORES NATURAES! 
AQUARIO ! 
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V I D A F E M I N I N A 
A C T U A C Ã O N A 

A M E R I C A E M P R O L 
D A M U L H E R N O 

T R A B A L H O 
(Conclusão do ultimo numero) 
que eram anteriormente carac-
terizadas pela nociva pratica (Te 
" s w e ã l s h o p " empregaria em al-
gumas fabricas ele taes indus-
trias. pratica essa que consiste 
em sujeitar os trabalhadores a 
longas horli de trabalhos por 
um sala rio de fome. 

FERIAS ANXUAES 
REMUNERADAS 

Todo o trabalhador necessi-
ta de uiii período animal de fe-
rias para se refazer das fadi-
gas do trabalho diário, e vae 
ganhando terreno o sentimento 
de que este descanso seja exi-
gido tanto para Irabalbacfores 
industriaes como para empre-
gados que percebem ortfeuario. 
Nos Kstarios 1'nidos não c*xis-
te lei alguma providenciando 
nesse sentido a favor dos tra-
balhadores industriaes. Toda-
via. aos empregados publico:; ê 
concedido por lei um período 
anuual de 15 dias com ordena-

do. As leis de Iraballio sobre 
esta ' matéria variam extraordi-
nariamente, sendo que em al-
guns Kstados o período de fe-
ria;. e estipulado legalmente 
ao passo que em outros c me-
ramente questão de costume. 
Vários pai/es latino-americanos, 
principalmente Argentina. Bra-
sil. Chile. Colomhia, México, e 
1'ruguny. possuem legislação 
estipulando ferias annuaes com 
ordenado para todos os traba-
lhadores, tanto em oecupação 
manuaes como os empregados 
em qualquer outra capacidade. 

SALARIO 
O desenvolvimento ria ida-

de ria machina lia proriucção 
industrial tem acarretado du-
rante os últimos riecenios. uma 
crescente necessidade de tra-
balho remunerado para a mu-
lher, e uma decidiria tenciencia 
entre empregadores sem escrú-
pulos no sentido de explorar o 
seu trabalho, paganrio-lhe um 
salario insuff iciente siquer pa-
ra a subsistência. As mulheres, 
que em numero crescente têm 
sirio obrigadas a prover a sua 
própria subsistência e em mui-
tos casos a de outras pessoas 

ria família, têm sirio prejuriica-
<las pela t heoria rie que traba-
lham apenas para se fornecer 
certos accessorios não necessá-
rios á subsistência, e por isso 
têm sido victimas do páUrão 
duplo de salario. segundo o 
qual a inuITier deveria perceber 
um salario infer ior ao do ho-
mem por trabalho igual. As 
mulheres não têm podido com-
batei- taes injustiças devido ao 
facto que não occupam logar 
tão seguro na industria como 
os homens, que regra geral de-
sempenham um trabalho rie 
menos perícia, e que em grau 
muito maior rio que se dá com 
os homens, lhes falta organi 
xação grupai. Sempre houve, 
pois. grande urgência de se es-
tabelecer um nível mínimo de-
baixo rio qual não pudesse ca -
hir o salario. 

Passando em revista a his-
toria da legislação rio trabalho 
no mundo, encontramos "que não 
só a mulher tem tido maior ne-
cessidade de tal legislação, se-
não lambem que os benefícios 
concedidos por taes leis têm 
sirio maiores 110 caso ria mu-
lher rio que rio 1 Tomem, sempre 
que ambos os sexos têm sirio 

Seus filhas necessitam 

E M U LS A O 

' K E P L E R ' -
d e O l e o d e F i g a d o d e B a c a l h a u 

c o m E x t r a c t o d e M a l t e 

Frascos de dois tamanhos, 

á venda em todas as Pharmaciae 

e Drogarias 

f • --Zlh. « B U R R O U G H S 
fc. 838 

Encontram-se neste produto, no seu estado 
natural, os elementos nutritivos accessorios, 
isto é, as Vitaminas, indispensáveis para a 
fortaleza e saúde do organismo. 

W E L L C O M E E C A L O N D R E S 
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contemplados 11a legislação. 
Todavia, lein havido sempre 

uma crescente convicção de que 
esse typo <le legislação deve se 
applicar tanto a homens como 
a mulheres. I)c uma maneira 
geral, em vários pai/es o movi-
mento 110 sentido de um salá-
rio mínimo tem recebido maior 
Ímpeto em resultado da crise 
mundial, que teve por cf fcito 
reduzir extraordinariamente a 
procura de trabalho, augmentar 
o desemprego, e baixar consi-
deravelmente os niveis de salá-
rio e padrões de vida. Toda-
via. antes da crise, em 1!)28. a 
Organização Internacional do 
Trabalho tomou uma attitude 
bem definida e approiou 11111» 
convenção dispondo a c reação 
de 11111 mecanismo dcstinido a 
fixar salarios , 'n oecup.ições 
mal remunerados e carecendo 
ile organização. 'êni disso, foi 
approvada uma recomracrala-
ção chamando a .>tt-'nção dos 
paizes adberentes aos princi-
pieis de um salario minuiio i-de 
(piado para todos os iraballia-

salario minimo e l"ruguay ap-
provou uma lei em l!)2:i apre-
sentando um salario minimo 
para t raahlhadores ruraes e, 
em l!t.°tl>, fixando um salario 
mínimo para todas as pessoas 
empregadas em carregar e des-
carregar navios, o que. appa-
rcutcmcntc, não affectaria a 
mulher. Cuba já reeonimen<lou 
a ratificação da convenção e 
incluiu 110 seu novo decreto-
lei para a mulher. igualdade 
ile sexo elli questão ile sala-
rio. Kmhura o Brasil não te-
nha tomado qualquer medida 
official 110 sentido da ratifi-
cação a constituição de 1!M4. 
inclui- o principio de salário 
-igual para trabalho igual, 

lambem incorporado em uma 
lei dc 1!).'!2. No Peru' a cons-
tituição dispõe que a lei deve-
rá fixar o salario minimo e já 
foi decretada unia lei estipu-
lando um salario minimo pa-
ra trabalhadores nacionaes. A 
Argentina possuc uma lei de 
salario minimo para trabalho 
domiciliar e duas das provin-

T Ô N I C O PODEROSO 

dores e pagamento igual jiara 
trabalho igual para homens e 
mulheres. Foram recommenda-
dos outros meios de salvaguar-
dar os interesses da mulher, 
inclusive representação femini-
na nas juntas dc salario. 

Quacs têm sido as medidas 
tomadas pelas nações latino-a-
mericanas 110 relativo a esta 
convenção e quacs as leis na-
cionaes decretadas por ellas nes-
se sentido? O Chile não só 1a-
tificou mas decretou também, 
já em 1924. legislação exigin-
do 11111 salario minimo para 
todas as industrias a s-T li-
xado por um comitê de sala-
rio, integrado por emprega-

dores e trabalhadores em vá-
rios ramos da industria. O Mé-
xico já ratificou esta conven-
ção e a lei federal do traba-
lho de l!l.'tl inclui- provisões 
para o estabelecimento de 11111 
salario minimo para homens 
e mulheres e igualdade de sa-
lário entre os sexos. O Uru-
guay. Colômbia, e Nicaragua. 
.já ratificaram a convenção de 

cias já approvaram leis de sa-
lario minimo para vários gru-
pos de trabalhadores. A cons-
tituição do Kquador <1'.)2!)| 
dispõe que seja estabelecida 
legislação 110 sentido dc fixar 
um salario minimo de aecor-
do com o custo médio dc vi-
da. 

Nos listados 1'nidos tem 
sido muito discutida em annos 

prefiram 
na sua 

HYGIENE 
I N T I M A 

A N T I S E P T I C O 
E P O D E R O S O 
P R E S E R V A T I V O 
DAS IMFECÇ0E5 

Em massa 
transparente 

Sem gordura 
O L E G I T I M O T E M 
C INTA A M A R E U A 
OE G A R A N T I A OO 
DEPOS ITÁR IO OCRAI 

RIO - O . O O J T . . A Ü 

recentes a questão da legisla-
ção do salario minimo. que 
durante vários annos anterio-
res á crise permanecido inac-
tiva em vista do supremo tri-
bunal 
l!l2.'i. 
cional 
ninio para a mulher 110 
tricto dc Culumbia. Km 
do facto que a questão 
constitucional idade de tal 

vista do 
dos Kstados Cnidos. em 
ter declarado inconstitu -
uma lei de salario mi-

Dis-
vist a 

da 
le-

gislação 110 referente ao ho-
mem. sempre se verificou ser 
ainda mais embaraçosa, estes 
não foram incluídos. excepto 
como menores, nas leis esta-
duaes de salario minimo. Du-
rante a primeira metade de 
11I2.1. o grande interesse des-
pertado 11a legislação do sala-
rio minimo como remédio con-
tra uma seria derrocada nos 
padrões de salario. resultou 11a 
promulgação dc tacs leis em se-
te Kstados. perfazendo um lo-
tai de 1<> Kstados com lcgis-

A I N D U S T R I A 
A L L E M Ã D E 
P R E C I S Ã O É 
A F A M A D A . 
O R E L O G I O 

Tu 
É FAMOSO NA INDUSTRIA ALLEMÀ 

ENCONTRA-SE EM TODAS AS BÔAS RELOJOARIAS 
EÍ,.-'-NEE 
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laça o de salario minimo para 
mullicrcs ou menores. Estes 
Estados elaboraram um typo 
dc- lei destinada a enfrentar as 
objecções constitucionaes, ao 
menos cio ponto de vista de 
mulheres e menores. 

Então, em junho de I!)X'l, 
foi decretada a lei nacional de 
restabelecimento industrial, des-
tinada a animar o commercio 
c as industrias a formularem 
codigos de competição leal e 
accordos para promover os 
fins da lei. coni respeito a 
transacções dentro do com-
mercio. A lei também auto-
rizou o Presidente a prescre-
ver um codigo limitado de 
competição leal para os nego-
cieis ou industrias que dei-
tassem de estabelecer medi-
ante accordos. padrões de em-
prego satisfactorio. A lei a-
brange, entre outros aspectos, 
provisões relativamente ao sa-
lario mínimo, tanto para ho-
mens como para mulheres. A 
inclusão dc homens nessa lei 
deve-se indubitavelmente :i ser 
a lei ile natureza provisória e 
de emergencia. l"m estudo da 
situação tem revelado serem 
as mulheres —- que represen-
tam sempre uma forma de tra-
balho mais barata do que os 
meus — que maiores benefí-
cios têm recebido das provi-
sões desses codigos 110 relati-
vo ao salario. Alguns dos co-
digos contém uma -lausula es-
tipulando que a mulher deve-
rá receber o mesmo pagamen-
to que o homem para igual 
trabalho. 

De conjuncto com o prõ-
gramnia da NHA, a legislação 
estadual do salario minimo 
tem continuado a operar de 
vários modos, e actualmente 
envidam-se esforços no senti-
do de extender as leis esta-
duaes 110 intuito de dar esta-
belecimento aos padrões cons-
truetivos formulados debaixo 
da protecção da NHA. 

TRABALHO INDUSTRIAL 
NO LAR 

Acha-se um tanto relacio-
nado com a situação do sala-
rio minimo o trabalho indus-
trial 110 lar. que durante vá-
rios annos tem figurado como 
parte do systema fabril em 
muitos paizes ê que tem sido 
a causa dc muitas exploração 
do trabalho, principalmente 
do trabalho de mulheres e 
trabalho feito em casa. Para 

combater este mal. não existe 
ainda na America legislação 

N ã o ! N ã o é o seu coração , mas . . . 

O seu estomago 
sentir a mínima perturbação 
do estomago: ardores, gazes, 
nauseas, vertigens, sensação de 
pezadume, ou somnolencia 
depois das refeições, deve-se 
faze-la cessar em pouco 
tempo, sem se descuidar, 

, tomando uma pequenina dose 
de Magnesia Bisurada num 
pouco dagua. O excesso de 
acidez estomacal (ardores, azias) 

, que é uma das indisposições 
mais communs, neutraliza-se 

: rapidamente com a Magnesia 
Bisurada, remedio familiar, 
universalmente conhecido, que 
já tem dado as suas provas nos 

j quatro cantos do mundo. 

Quantas pessoas que se julgavam 
cardíacas se fizeram auscultar 
para que lhes digam simples-
mente que não soffrem de outra 
cousa além duma accumulação 
de gazes, ou flatulencia que lhes 
opprime o coração ? ! E isto não 
é tudo ! Quantas dôres intes-
tinaes, doenças dos rins e con-
gestão do figado, não tiveram a 
sua origem num estomago des-
arranjado, porque a digestão é 
superiora tudo?! U m estomago 
que digere insuficientemente, 
ou mui lentamente, obriga o 
intestino, o figado e os rins a 
um trabalho excessivo que pôde 
vir a ter conseqüências muito 
graves. Portanto, assim que se 

Para o seu estomago 
A MAGNESIA BISURADA 
Vctulc-sc cm pó c cm tablctns 

é mais acertada 

suf ficiente. constatando-se a-
penas 11111 pequeno esforço 110 
sentido de se "estabelecer regu-
lamentos quanto a salario i-
gual para os trabalhadores que 
trabalham em casa e para os 
que trabalham nas fabricas. 
No Peru', por exemplo, elfec-
tuou-sc uma disposição nesse 
sentido já em 1818, referente 
ás mulheres que fazem traba-
lhos de agulha em casa. A lei 
federal do trabalho do Méxi-
co (1931) estipulou que os tra-

balhadores em domicilio re-
cebessem o mesmo pagamento 
que os trabalhadores nas fabri-
cas. creando também varias 

outras provisões destinadas a 
salvaguardar os interesses dos 
trabalhadores em domicilio. Os 
Estados 1'iíídos tomaram ao 
menos um passo nesse sentido, 
como parte do seu programma 
da NBA. A Argentina possue 
uma lei fixando o salario mi-
nimo para trabalhadores de 
ambos os sexos, o que na pra-
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ica applica-sc quasi cxclusi-
•a mente ás mulheres' Cuba. cm 
nu decreto-lei dc 1(> dc outu-
iro «le l!):i4. estabelece alguns 
•eguTamentos sobre o trabalho 
loniiciliar. segundo os quacs. 
>or exemplo, prohibe ás mu-
heres empregadas como jor-
íaleiras cm estabelecimentos 
ndustriaes, dc levar trabalho 
inra casa, c exibindo para o 
rabalho fei lo cm casa o sala-
•io minimo a ser fixado an-
malmcntc por uma commissão 
romposta do Secretario do 
I'rabalho ou o seu rcprcsciitan-
c. um representante dos tra-
lalhadorcs domiciliarios. e um 
•epresentante dos empregado 
•es. Km alguns paizes latino-
imericanos tem havido esfor-
;os 110 sentido dc regularizar 
> systema dc trabalho domi-
iliario, c nos Kstados 1'nidos 
le abolir ou prohibir tal tra-
K . I I I O mediante legislarão em 
ilguns dos Kstados c em va-
•ios códigos da NUA. 

PARA. B E L L E Z A DA PELLE 
Espinhas, Cravos, M a n c h a s 

C E R A S U L F U R O S A 
:KKMK KIÍITO COM AS A G I A S S ILFLROSAS I)E 

l-OCOS DE CALDAS. NAS DROGARIAS F. 
PKRKIMRIAS . 

\ 

i 

i 

IN D EM NIZ AÇÃO DOS 
TRABALHADORES 

Tanto homens como mulhe-
res têm lucrado considerável, 
mente com o movimento geral 

no sentido de um programma 
ile segurança. destinado a pro-
teger os trabalhadores contra 
accidcntes industriaes c. em 
grau menor, contra moléstias 
profissionaes. c como uma se-
gunda c importante parte do 
programma. indemniz.ir os o-
perarios no caso dc lesões in-
corridas em resultado do seu 
emprego. Km geral, a America 
tem n seu favor louváveis rea-
lizações nesse sentido. 

A Organização Internacio-
nal do Trabalho approvou va-
rias convenções tratando de 
tacs assumptos. cuja ratifi-
cação da parte da America La-
tina tem sido bastante ani-
madora ate esta data'. Isso, 
porém, não rcflcetc dc manei-
ra nenhuma 11a legislação na-
cional desse typo nesses pai-
zes. Quasi todos os paizes 
têm agido dc alguma forma 
legal 110 sentido de medidas 
de segurança e indemnização 
dos trabalhadores. K' interes-
sante nesse sentido a seguin-
te citação ext ra Ilida da " R e -

vista Internacional <lo Traba-
lho", correspondente a julho 
de 11134: " A legislação dos 
paizes latino-americanos sobre 

accidcntes industriaes e molés-
tias profissionaes tem se am-
pliado em annos recentes, •es-
pecialmente 110 sentido de in-
crementar a responsabilidade 

do empregador, de abolir a no-
ção dc negligencia do traba-
lhador como attenuante da 
responsabilidade do emprega-
dor. e de ampliar a significa-
ção do rismo profissional de 
maneira a incluir moléstias 
profissionaes". 

Os Kstados l 'nido s tambem. 
mediante actuação estadual, 
têm progredido consideravel-
mente cm questão dc legisla-
ção sobre indemnização do em-
pregado. embora que ale o 
presente, as moléstias profis-
sionaes têm merecido menos 
attelição legal do que os acci-

>'i,iiiiiiiiiiiiTin;;:iii::::i 1 1 "irawiiimniumuiiij 

v P E L L O S § 

^ J J a,, rosto, seios, pernas axillas, 
etc. Cura garantida sem cicatriz. 

7. .;- 1 sem dõr c sem renovação. 
Processo novo e rápido. 

DR. PIRES 

Ksp. Hosp. de Berlim, Paris e Vienna. PRAÇA 
KLORIANO, ãã-B." and. Rio. 

Nota: O DR. PIRES envia grátis o livro " A cxtrac-
ção radical dos pcl los" por mais grossc.s 011 antigos 
que sejam. 

Nome 

Rua 

Cidade 

Estado 

j,i»mmsom • «arama»»» ti™."ruesua» I.maswhw»:• ' •"• *»• 
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dentes 110 trabalho. Quarenta 
e seis Kstados. o Districto de 
Columhia. e ematro Territórios, 
têm decretado leis de indeni-
nizaçáo do operário, mas ape-
nas doze Kstados. <i Distrieto 
de Columhia. e tres Territó-
rios. concedem indemnizarão 
por certas moléstias profissio-
naes ou para moléstias pro-
fissioiiaes em geral. O Gover-
no Federa] também possue "li-
mitada legislação desse typo. 

Devido aos múltiplos e com-
plicados aspectos desse assuni-
pto. é ."inpossível em tão li-
mitado espado entrar em maio-
res detalhes, e bem assim pe-
lo mesmo motivo, entrar em 
discussão quanto ás numero-
sas leis e regulamentos epie os 
diversos paTzes e Kstados a-
meiMcnnos têm estabelecido 
no sentido do saneamento das 
fabricas e usinas e das condi-
ções do operário em geral. e 
110 sentido de installar typos 
de apparelhamento eondueen-
tes á sau*de, segurança, ef f ic i-

Operações de defeitos 
do NARIZ LÁBIOS 
ORELHAS. RUGAS. 
S E I O S C A I I I D O S 
Dr. D e s i d e r i o S tap le r 
R u a L i b e r o B a d a r ó , 14 

eneia e conforto dos trabalha-
dores. Km alguns casos esses 
regulamentos se referem es-
pecialmente ás mulheres, cons-
tituindo um notável exemplo 
disso, as medidas Icgaes toma-
das por alguns (invernos no 
sentido de prover assentos pa-
ra as mulheres occupadas em 
certos trabalhos'. 

MEDIDAS ADD1CIONAES 
DE SEGURANÇA 

SOCIAL 
Qualquer estudo da legisla-

ção ua America a favor da 
mulher operaria, conduz a uni 
campo de legislação social uni 
tanto mais amplo tio que o 
que trata propriamente do em-
prego ou daquillo que em tem-
pos recentes temos nos habi-
tuado a chamar nos Kstados 
Fnidos. um programma de se-
gurança social e econômica 
em prol dos trabalhadores em 

geral, programma esse que 
aetualmente está sendo estu-
dado pelo Congresso dos Ksta-
dos Cnidos. Algumas das cons-
tituições ou leis de trabalho 
mais recentes nas nações lati-
no-americanas contém certos 
princípios geráes de política 
social na forma de declarações 
concretas. 

Durante os últimos annos, 
devido á crise e aos resultan-
tes problemas de desemprego, 
os Governos da America têm 
dedicado mais seria attenção 
do que nunca aos meios de 
garantir o emprego e evitar a 
desoecupação. Antes de li)2'J 
o desemprego ainda não cons-
tituía um problema urgente 
nas Américas como em certos 
paizes europeus. faeto esse 
que explica em grande parte o 
não se ter providenciado antes 
nesse sentido. Comtudo. al-
guns paizes. Argentina. Chile. 
México. Uruguay. e os Ksta-
dos fn idos . por exemplo, já 
ha vários annos que p o l u e m 
agencias de emprego. A crise, 
porém, tem accelerado o s es-
forços 110 sentido de melho-
rar taes serviços, reorganizan-
do-os e ampliando-os de ma-
neira a poder enfrentar con -
dições de emergência ou func -
cionar mais adequadamente no 
futuro. Outrosim. em vários 
paizes latino-americanos e nos 
Kstados Unidos, têm-se des-

envolvido estas medidas tanto 
por meio de soccorros direetos 
como por meio de providencias 
no sentido de proporcionar tra-
balho. 

O systema de seguro con-

tra o desemprego, mal tem 
começado a se instituir no No-
vo Mundo. Todavia. já em 
1ÍI17. o México declarou em 
sua constituição. approvada 
iiaqucllc anno. ser assumpto 
de utilidade social a crcação de 
fundos de soccorros contra o 
desemprego. A constituição do 
Peru*, promulgada em 1íl.Tt, 
declara que seria estabelecido 
um systema destinado a pro-
videnciar contra a s conseqüên-
cias ccunomicas do desempre-
go. Nos Kstados Unidos tem-
se dedicado em annos recen-
tes considerável attenção a 
esse assumpto; no cmtanto. a-
té agora, apenas cTiico Ksta-
dos. Wisconsin, Nova York, 
Utali, New Hampshirc e Was-
hington. têm decretado qual-
quer legislação nesse sentido. 
Todavia, em um programma 
geral de segurança social em 
estudo pelo Congresso, na oc-
cusião de ser escripto este ar-
tigo, aeJiam-se incluídas pro-
visões para estabelecer, a fa-
vor dos operários do paiz in-
teiro. oecupados em certos ty-
pos de trabalho. systema de 

PERTURBAÇÕES OVARIANAS 
OVARIOECTOMIA 

(CXTDACTO TOTAL Dr OVADIOI 
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fundo de reserva contra o des-
emprego. 

Outros dois tvpos de segu-
ro destinado a salvaguardar 
os interesses dos operários — 
o seguro-doença e o segufo-
velhice — são de especial va-
lor á mulher operaria, cujo 
salario em muitos casos é tao 
exiguo que não lhe permitte 
pôr de parte o sulficiente pira 
qualquer emergeneia. Kmhora 
esses dois tvpos de seguro te-
nham sido assumpto de con-
venções approvadas pela Orga-
nização Internacional do Tra-
balho, comparativamente pou-
ca legislação nesse sentido e-
xiste ainda nos .paizes latino-
americanos. O Chile tem feito 
trabalho louvável nesse senti-
do. pois não só ratificou as 
convenções sobre seguro-doen-
ça para trabalhadoras indus-
triaes e agrícolas e recoinmen-
dou para ratificação a conven-
ção sobre seguro de velhice, 
mas também decretou louvável 
legislação sobre ambos os as-
sumptos. No relativo ao seguro 
contra a velhice o ITruguay 
tanibcm merece especial men-
ção; recentemente o Governo 
unificou em 11111 só organismo 
os systeinas existentes, com um 
os empregados e os sysfemas 
plano geral abrangendo todos 
contributarios para classes cs-
peciaes. A Argentina rie.retou 
recentemente uma lei exigindo 
remuneração aos empregados 
commerciaes nos casos dc acci-
dentes. doença ou morte. O 
Mixico approvoii em sua cons-
tituição, entre outros pl.tnos de 
seguro, o principio de seguro-

O eÀltiahmtt, 
Olhar de 

Uma 
Creança 

jj déra um pouco 
de vida e 
br i lho aos 
meus olhos\ 
Lave-os com 
LAVOLHO, 
e vera t> 
m i l o g r ? 
que opéra. 

doença. O ante-projecto do co-
digo do trabalho, ora em •011-
sideração 110 Peru', inclue um 
plano geral de seguro-doença, 
invalidez. velhice e morte. No 
Brasil o systema compulsorio 
de seguros contra invalidez e 
velhice, e seguro de sobre-vi-
ventes está sendo ampliado de 
modo a abranger grupos espe-
ciaes de trabalhadores. 

Os Estados l'nidos não têm 
a seu favor nenhuma legislação 
de seguro-doença, apesar de 
certos esforços que tem havido 
110 sentido de provocar actua-
ção estadual e federal sobre o 
assumpto. mas cerca de tres 
quartos dos Estudos possuem 
uma lei de pensão de velhice, e 
foi estudado pelo Congresso 
74.o 11111 systema baseado em 
actuação federal e estadual des-
tinado a abranger o paiz in-
t ei ro. 

Merece aqui breve referen-
cia outra tendência social re-

presentaria pelos esforços le-
gislativos, 110 sentido de prover 
melhores condições de habita-
ção para as çlasses operarias. 
desenvolvimento esse de pri-
mordial importaucia á mullier 
operaria que. como mãe (Te fa-
mília. se acha especialmente in-
teressada 11a questão do lar. Na 
America Latina, a Argentina e 
o Chile, por exemplo, iniciaram 
lia poucos annos atraz, e o 
México em 1'J.'14. provisões 110 
sentido de residências operarias 
melhore? e mais baratas. Os 
Estados Unidos instituíram ul-
timamente como parte do seu 
prngramma de restabelecimen-
to a Administração Federal da 
Habitação, projecto de conside-
rável magnitude, abrangendo 
esforços 110 sentido de prover 
habitações baratas e adequadas 
para ao menos alguns dos gru-
pos de operários de salario bai-
xo . 

L'ma questão controversil 

PRODUCTO DO LRBORftTORIO 
CfímPRGO menDes s/n 
Cfí/Xfí 34/3 S. Pfí UL o 

1*AHA CONSEHYAll A PEI.I.E 
FHESCA K AVKI.I.I DADA. EYI-
TAli ESPINHAS H CRAVOS. 
LAVE-A DIAH IAM ENTE COM O 
O SABONETE Q Ç M Ã BASE 
E I C A L Y P T I S 

FINAMENTE I'K » F t' M AI )C 
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muito aventada durante a de-
pressão tem sido a discrimina-
ção 110 trabalho, oentra as mu-
lheres casadas situação essa que 
tem servido para tornar bas-
tante insegura a situação dc 
uiuitas mulheres casadas no 
paiz. E* interessante notar que 
o decreto-lei de Cuba prohibe o 
empregador de despedir as mu-
lheres quando se casam. 

Kstc breve resumo de le-
gislarão do trabalho no He-
misj.-hcrio Occidental serve pa-
ra demonstrar claramente que 
a mulher operaria nas Améri-
cas. apesar dos vários proble-
mas que constantemente a con-
frontam. pode recobrar animo, 
dados os múltiplos e variados 
esforços dos seus Governos no 
passado para lhes prestar au-
xilio, e o movimento sempre 
crescente 110 sentido de prover 
para os trabalhadores, tanto ho-
mens como mulheres. 11111 pro-
gramma mais adequado c am-
plo 110 futuro. 

Uma Republica Femi-
nina Universitária 

A estupenda organização do 
"Vassar CoIIege". o mais famoso 
Instituto de Ensino Superior pa-
ra moças dos Estados Unidos — 
Os princípios democráticos que 
regem a vida em commum de mil 
e duzentas jovens "Yankees" de 

todas as categorias sociaes 

Quem vê 110 cinema os fi l-
mes universitários norte-ameri-
canos. pensa geralmente que 
os Collcgios e Universidades 

timido. dc óculos pretos, 
sobraçando pesados " i n f o -
l ios", é o objecto da troça 
dos campeões e das moças de 
músculos resistentes e cabeça 
fraca. 

A verdade é. entretanto', 
bem diversa. SV o esporte e 
o thcmn forçado das produe-
ções. é que o espectaculo das 
grandes competições interessa 
muito mais ao publico do que 
enfadonhas prelecções sobre a-
natomia ou literatura classica. 
E' certo que a cultura pbysica 
oecupa um vasto logar nos 
prograimnas dc toilos os or-
ganismos pedagógicos. aliás, 
não somente dos Estados Uni-
dos como do niuiulo inteiro, 
mas dalii não se deve concluir 
que o estudo seja relegado a 
um plano secundário. 

E foi justamente a preoccu-
pação de ensinar bem c pelos 

"yankees" são antes vastos es- h y " ou de "base-bal l" . que 
tadios destinados á formação constitui* a chave do entrecho 
de campeões esportivos do que e os athlctas mais perfeitos 
institutos de ensino, onde se são os estudantes mais queri-
cultiva o espirito da mocidade. dos e admirados dos mestres 
Nas comédias estudantinas, é e collegas. Ao contrario. a 
sempre o campeonato do "rug- figura do aluuino rai'hitii"i>. 
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processos mais efficicntcs que 
deu aos americanos uma civi-
lização tão adiantada e origi-
nal. Penetremos, por exem-
plo. nucn grande eollegio fe-
minino. como o de Vassar. e 
vejamos como ahi se trabalha 
para o aperfeiçoamento intel-
lectual e a robustez physica 
das jovens "yankees" . 

FM A REIUIJUOA 
FEMININA 

Em primeiro logar. se unia 
rapariga americana de dezoi-
to annos nos diz que vae en-
trar para o eollegio, não nos 
devemos apressar em conside-
ral-a como uma retardada. O 
eollegio nos Esfatlos Unidos é 
o segundo degrau do ensino 
superior: succede á escola e 
precede á universidade. E, se 
utna Jlioça especifica que es-
tá cursando o Vassar College, 
devemos admittir que a sua 
instrucção está muito avança-
da. 

Vassar College é. com elfei-
to. um dos maiores, mais cele-
bres e severos institutos de 
ensino tia America do Norte. 
Imagine-se mil e duzentas cam-
peãs de chimica de tennis, 
de grego e golf. de astrono-
mia e natação. quasi todas 
bonitas e algumas verdadeira-
mente formosas... Eis abi 
Vassar College. um exilo do 
feminismo, unia victoria do 
povo. 

E* em pleno campo, a duas 
horas de Nova York e a uma 
légua da pequena localidade dc 
Poughkeepsie, que se acha a 
sede do eollegio. Mattliew 
desde a sua fundação, esse es-
tabelecimento não cessou de 
prosperar e crescer. Hoje. re-
presenta unia verdadeira cida-
de escolar, comportando cerca 
de cincoenla edifícios ';ara ha-
bitação iliis alumnos e profes-
sores. ihiiü enorme bibliot be-
ca. um thealro em cstvlo go-
tliico, uma capella de inspira-
ção romana, uni hotel em cs-
tvlo inglcz. . . e uma quinta 
de eoustrucçáo americana. 

Evidenleinenle. as candida-
tas ao Collegio são numerosas, 
mas nelle só ingressa. cada 
anno. uma sobre qual ro das 
que se apresentam, taes as e-
xigencias preliminares que 
devem satisfazer. O exame dc 
admissão é difficilinio e por 
elle se faz uma seleeção que 
não deixa logar ao pistolão: 
preparo iiilcllcctua.l. aptidão 
para o estudo, robustez phv-
sica. vão successivamente eli-

O A S S E I O D O L A R 

minaiido as pretendentes. até 
formar um núcleo homogêneo, 
difficil ile ser encontrado em 
quahpier outra parte. 

Cada alutiina paga cerca de 
1.8110 dollarcs por anno, a ti-
tulo de pensão, mas numerosos 
de magnatas e .:,bilanlbropos 
permittem administração re-
ceber também aluiunas gratui-
tas. lio mesmo pé de igualda-
de das demais. Póde-se dizer, 
graças isso. que Iodas as 
classes sociacs estão represen-
tadas ein Vassar College. co-
mo convém a unia Itcpuhlica. 
Todas as raças e |odas as re-
ligiões, até negros. ou antes 
negras. embora as directoras 
indiquem sempre a estas o col-
legio semelhante que existe no 
Sul. um collegio de moças de 
côr. onde estas não soffreni 

a humilhação de sentir-se in-
ferior ás suas collegas brancas. 

A OIKIANIZAÇÃO SOCIAL 
IX) COI.I.ECIO 

Duzentos professores de 
ambos os sexos são encarrega-

dos do ensino. O primeiro an-
no é consagrado aos estudos 
geraes. Os tres outros, desti-
nam-se ás especialidades. Es-
tuda-se im Vassar. segundo os 
gostos, as artes e as sciencias. 
linguas est ra ligeiras e literatu-
ra. Os professores são ailmit-
tidos. quaesquer ipie sejam as 
suas nacionalidades e elles vêm 
da Mussia. da (irecia. ila Itá-
lia. da Inglaterra, da França, 
etc. 

E' raro que uma alumiia 
sabida <lo \'assar College não 
saiba com perfeição um ou 
dois idiomas estrangeiros e 
não possa discutir a sua lite-
ratura. mesmo aqucllas que 
não se especializaram nesse ra-
mo da instrucção. 

A fama do celebre collegio 
ha muito que ultrapassou as 
fronteiras da America do Norte 
e se espalhou pelo mundo in-
teiro. Ainda agora. a Mussia 
faz um grande esforço para at-
traliir a sympathia «Ias collc-
giaes ile Vassar. con\iilaiuio-as 
a visitar o vaiz ou offereceiido-
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lhes empregos vantajosos. Tal-
vez por isso, as alumnas se 
tenham toma<h> de enthusiasmo 
pelo regime do proletariado. 

Todas as opiniões políticas 
são. aliás. admiTftdas em Vas-
sar. Elias são livremente dis-
cutidas. seja no clube, seja na 
imprensa do collegio. porque 
Vassar possuc duas publica-
ç õ e s : "Vassar Miscellanv 
News", hebdomadário inteira-
mente redigido — c de uma 
forma muito intelligente •—-
•pelas estudantes, e " Vassar Jour-
nal" . revista séria. onde se 
encontra, por exemplo, um ar-
tigo de fundo de Miss Barba-
ra Crocker Dunn, sobre a geo-
graphia do Labrador. e um de 
Miss firace Patrícia Wilson, 
sobre as posições photographi-
cas de seis planetas menores. 
Miss (irace P. Wilson sahiu de 
Vassar. ha dois annos. e já 
está nos humhracs da celebri-
dade: acaba de dar o nome do 
seu collegio ao gru;o de plane-
tas que ella descobriu. 

O ESPOBTE E SCIENCIA 

Entrevistado por um jorna-
lista francez. Mr. 11. D. Mac 
Cracktn, presidente do collegio, 
expoz o plano de instrucçno do 
instituto e o destino que está 
reservado a suas alumnas. 

Mas. pergunta o jor-
nalista. «tue farão essas jovens 
seieiitistas? Não se tornam ci-
las insupportavcis pedantes c 
não seria talvez mais util para 
cilas procurar um marido do 
que descobrir uma estrella? 

— " f i l i a coisa não impede 
a outra. — responde sabiamen-
te o mestre. — Ao sahir dc 
Vassar. onde estudaram as sci-
encias ou as línguas e recebe-
ram uma educação pratica, que 
vae desde a hygiene infantil, 
passando pela musica, aos es-
portes e a pintura, essas mo-
ças estão mais a-ptas do que 
qualquer uma outra a se tornar 
boas mães dc familia e boas 
evposas. Muitas dellas são noi-
vas e se casam logo ao termi-
nar o curso". 

— Os esportes são obriga-
tórios? 

— " N o primeiro anno, sim. 
Nos outros, não. A natação, 
todavia, é contada como exa-
me final. E' uma regra. que 
já se tornou tradição. Ternos, 
aliás, uma das mais bcllas pis-
cinas da Amer ica" . 

Assim, mil e duzentas rapa-
rigas de dezesete a vinte e um 
annos. passam quatro annos 
de vida estreitamente intima. 

estudando todos os conheci-
mentos humanos. praticando 
os esportes, agitando-se, pen-
sando, cada uma com o sOu 
temperamento próprio. com 
inclinações e pontos de vista 
diversos. Como obter dellas 
uma norma de couducta uni-
forme. sobretudo, como obter 
uma rigorosa disciplina? 

Ahi se revela um dos traços 
mais interessantes da educação 
e do espirito americanos. Dan-
do toda a liberdade ás alum-
nas. os directores do collegio 
obtiveram o que com certeza 
nunca o conseguiriam pela for-
ça ou violência. Nesse 'pon-
to. ainda. Vassar College cons-
titue uma democracia perfeita. 

COVEBNANDO-SE I'OB 
SI PBOPBIAS" 

•— " N ã o nos prcoccupanios 
absolutamente com questões de 
disciplina disse o director. 
— As alumnas que alojadas 
duas a duas ou tres a tres, 
têm a mais ampla liberdade. 
Em cada edifício de alojamen-
to, ha uma chefe, eleita por 
suas companheiras de habita-
ção. encarregada de fazer ob-
servar as regras de boa cou-
ducta e applicar o regulamento. 

Fm tribunal de honra. i-
gualmcntc por cilas nomeado, 
iulga os casos mais graves e 
impõe as penalidades corres-

pondentes. O mau comporta-
mento e a falta dc assiduidade 
acarretam a dispensa discreta 
da culpada. Esta c convidada 
a declarar-se doente durante as 
férias e a ficar em casa para 
tratar-s e convenientemente. 
Nunca mais se ouve falar nel-
la. . . Felizmente. execuções 
dessa natureza são muito ra-
ras" . 

Mas. e a dansa. como po-
dem passar essas moças tão 
sadias sem o seu divertimento 
predilecto? Não é probibiilo 
convidar rapazes ás suas reu-
niões dentro do recinto de 
Vassar? 

- "Não. dc forma alguma, 
tjuasi todos IJs sabbados ha bai-
le no collegio. As alumnas re-
cebem quem bem lhes parece. 
Os rapazes comparecem. brin-
cam, dausani c se divertem, sem 
que nunca tenha surgido o me-
nor escândalo. Venha vêr. ho-
je á noite, o nosso **Experi-
mental Thea l re " . Pela primei 
ra vez. vamos levar á scelia 
"Antonio e Cleopatra". de Sha-
kespeare. sem contar uma sce-
na, S L I I I saltar uma linha. h" 
mn pouco longo para o publico 
em geral, mas é interessante. 
Ahi. poderá vêr as alumnas e 
conversar com cilas. Assim, te-
rá uma impressão mais justa do 
que a que eu poderia lhe dar " . 

O jornalista não perdeu uma 
tão excellente opport unidade. 
Na seena. decorada segundo o 
gosto ullra-moderno. inspirado 
pelo theatro russo, elle viu. 
pois. "Antonio e Cleopatra". 
A heroina representava com es-
pantosa convicção e os beijos 
que dava aos seus professores 
que personificavam, uni. Octa-
vio. e outro. Antônio, eram re-
almente apaixonados. Mas repre-
sentava no theatro como se es-
tivesse jogando tcnnis. Para 
ella. aquillo não passava, evi-
dentemente. de um exercício 
physico estafante. um espetá-
culo esportivo. 

Cleo.:atra. filha do Texas, 
voltará no proximo anno para 
o " r aneh " paterno. Simples, na-
tural. sua conversação é énean-
(Conclue no proximo n.°) 



U !•: V I S T A F !•: M I N I \ A 1 I 

Asseio intimo 

É esta uma pratica que, embora muito salutar, 
tem, infelizmente, os seus inconvenientes 
e os seus perigos. Muitíssimas mulheres 
padecem de leucorrhea, Hòres brancas e 
outras desordens, apesar de praticarem 
o que crêem ser asseio intimo. As lavagens 
que deviam ser beneficas tornam-se inúteis 
ou prejudiciaes quando são fracas e não 
destroem os germes — ou quando são tão 
causticas que irritam. De outro lado, as 
soluções de " Lvso l " suavizam as membranas 
mais sensíveis e ao mesmo tempo destroem 

feminino 
os germes. Ii por isso que o "Lvso l " 0 tão 
usado nos casos de maternidade, onde seria 
fatal deixar que se declarasse a mais pequena 
infecção. " Lvso l " é, pois, o desinfectante 
mais logico e mais seguro para a hygicne 
intima. Por ser um antiseptico scientifico 
e não uma loção, o "Lvso l " não c perfumado. 
Assim conserva intacta a sua efficaeia c 
produz os bons resultados esperados. Insista 
em obter o "Lvso l " legitimo, li economico 
porque se usa diluído cm agua. Decore 
o seu nome d'j dua^ syllabas: "Lvso l " 

A M O D A 
NOS VESTIDOS 

Os figurino.; francezes trazem, para a 
próxima estação, em matéria de tecidos, mui 
tas novidades em fazendas pesadas, princi-
palmente velludos. Essas novndades, entre-
tanto, pouco poderão adaptar-se entre nós. 
porque, emquanto em Paris as casas de alta 
costura se preparam para lançar os seus mo. 
delos par o Inverno, aqui entramos na esta-
ção das f lores . . . 

Realmente, par.a as tardes de primave-
ra, devemos preferir as sedas estampadas, de 
ramagens floridas que são sempre bem rece-
bidas, pois além de vestir tão bem as pes-
soas jovens, rejuvenescem as de mais edade. 

A linha dos vestidos continua a ser a 
mesma: muito ajustados nos quadris, com 
mangas muito trabalhadas. Os drapés. nova-
mente em moda. são vistos com profusão 
nas marngas, nos hombros, cingindo o bus-
to. nas saias. . . emfim. em mil e um movi-
mentos que tornam os modelos sempre va. 
ria d os. 

E ' preciso não esquecer tambem que os 
últimos figurinos de Paris nos trazem a vol-
ta dos galões e sotaches em costumes e man-
teaux de formas classicas. dando-lhes um ar 
militar (talvez influencia dos rumores de 
guerra que f luetuam no a r . . . ) . Essa inno-
vação si não se adapta muito á estação pri-

maveril. poderá, entretanto, vir a ser muito 
usada neste fim de estação, que nos lembra 
ainda muito o inverno. 

E NOS CHAPÉUS. . . 

Vi-remos nesta estação uma variedade sur-
prehendente nas formas de chapéos; cada 
qual mais estravagante e audaciosa. Os mo. 
delos simples e muito usados, — o_ denomi-
nado "cloche", por exemplo — estão total 
mente fóra de moda, assim como os chapéos 
de abas grandes, levantadas atraz e dos la-
dos. formando um grande bico na frente, 
que tambem tendem a cahir. 

Os chapéos dividir-se-ão em dois grupos: 
ou enormes chapéos de palha ou então for-
mas pequenas, estylo 1880 — pequenos "to-
ques" que se ajustam no alto da cabeça. 

Quanto aos enfeites, é de se notar, an-
tes de mais nada, a volta das plumas (aves-
truz, ave do paraizo. etc. ) tanto nos chapéoj 
como para penteados. Em Paris já se vêm 
penteados com flores e plumas de uma ri-
queza da época antes da guerra. As flores 
tambem estão muito em moda, principalmen-
te as do campo, que são francamente as pre 
feridas tanto para chapéos e penteados, co-
mo tambem para enfeite de casa. 

Nos chapéos veremos ainda os enfeites 
de aves, fitas, plumas com fitas, etc. 
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C M E N I D E 
MEU 

O Doce de queijo 
("urt in.se idíruinas fa t ias bem f inas <le 

pãn aiuanlii'i-i>lo. depois dc tirado o miolo. 
deixa-se CHIbeber cm leite f erv ido . 

Corta-se igualmente eni fat ias liem fi l ias 
um quei jo não niii i io furte. 

l nta.se de mauteiira uma fôrma de vidro 
( ;irrunia_se da st-ailbilc mane i ra : 

f l u a camada de pão emliel i ido 110 le i t e : 
• •111:1 camada de assiic.tr r e f inado ; uma camada 
de quei jo . 

l ía tom.se as camadas até encher a fô rma. 
A o ret irar tio forno 110lvilha.se canella em 

pó e serve-se quente. 

Peixe á moda 
; do Egypto 

l'ii-ar uma cebo la : refoira 1-a lio azeite, nm. 
ll iar eom môlho lie tomates ; .juntar 11111 pequem) 

' b o u q w f de hortelã. de ixar f e r v e r a mis . 
t tira. 

Cortar o peixe em postas; pasmar lia f a . 
linha tle ir iao. pôr para f r i tar u » azei te . 

A r rumar as postas 11111.11 prato que pnss.i 
ir ao forno, despejar por cima t> môlho coado : 
de ixar cozinhar uns vinte minutos. 

"Macau" 
(Cock.tail ) 

lutas partes tle " ldt t e r " : 
Ideni tle licor de laran jas : 
f i n a tle " verninut l i " f ta i icez . 
I5ate-se bem. acla.se e junta111.se. em e:nl 1 

cálice, tinas cidherinhas tle inel. 

Salada de tomates 
(Especial ) 

Ksccilliem.se uns tomates irraiides o bem 
maduros, passa.se. 11111 por um. numa vnsilh.t 
com nirua ferventlo pa ra se tirar a casca sem 
esi raüral.os. 

1*111:1 v e z p e l l a d o s . n b r e n i - s e eti i i i t lo is t : ' . 
ÜHIS e m er t l z s e l i l . e i i t r e t a n t i i . e n r l a l - n s d e f i n i , 
t i vamente . 

Ct>ziiihani_se .'il'.'iiin:i> beterrabas e tlois ou 
t res ovos. 

('tilloca 111.se os tomates tia snlndeira e. l i " 
centro tle cada 11111. a beterraba picada cm pe-
dacinhos. 

Os ovos. tainliein picados. vão ã sua vol ta . 
I 'reparn-sc 11111 môlho tle aze i t e : aenimns 

i- p ick los" . bem liatldo e tlespe.ia.se sobre a 
salinla. 

Pudim de bacalhau 
Põe-so de môlho uma ou tinas postas 

bacalhau: depois th- algumas horas, parti 
I fido em lascas f i l ias. 

Kaz .se 1:111 refoirado com azi-ite e cebol 
col loea.se dentro o haealhau ctirlatln e 1111 
se. j i intani lo.se aos poucos mais aze i te até 
elle f ique bem cozitln. 

Juntam-se então, fóra • I<> fmro. para c: 
fiiias par les ' le hacalliau unia tle arruz já 
j.itlo <• pass.-nlo 110 esprenieilor. Tempera , 
r.massa-se e j1111lam.se tlois ovos. 

i i espe ja .se numa fôrma e deixa-se as 
i-o forno, coberto com quei jo ralado. 

a - : 
xe. 
I u • -

itl.-t 

Bolo de farinha 
de aveia 

I ' repara .se pr imeiro o f e rmen to : num co . 
po tle leite t les faz.se -Ml arnmii ias tle fermen-
to fresco tle c e r v e j a : amassa-se i-iuii li õ 11 a r a m . 
mas tle farinha tle aveia peneirada. Amnssn.se 
i sse f e rmento com Tõu ars. tle farinha tle ave i i. 
4 ovos e Tão ;rrs. tle ma 111eiaa. e ju i i la .se uni 
pouco tle nana ou mais ovos caso a massa fi-
que secou tle mais. Pôe.se em fôrmas iiiilatl;:< 
t tini manlciira e tleixa.se crescer nlaumas ho-
ras. I-'orno rcirular. 



]{ !•: V I S T A V K M I X I N A — l:í -

Mademoiselle Bicyclette 
GENEBRA, julho. 1935. 
Genebra, onde me encontro ha dias. numa 

das minha.; visitas habituaes a Sociedade das 
Nações, é uma cidade alegre, não obstante pe-
sarem sobre ella as sombras austeramente tu 
telares de Farei e de Calvino. E, sobretudo, é 
uma cidade de mulheres alegres. As genavmus 
nao serão bellas; não serão, mesmo, sympathi-
cas; mas são joviaes, respiram saúde, :;ente-se 
que vibra em todas ellas uma transbordante 
alegria de viver, e o .seu corpo elástico, agil 
lorte — que por vezes lembra as Dianas mus 
culosas da escuiptura classica —- constitue pa-
ra nós outros, latinos fatigados de occidentc. 
uma lição de saudavel harmonia e de mara-
vilho..a graça. São mulheres de olympiada fe-
minina, que se tratam, que têm o culto da hy-
giene, que fazem gymnastica, que se calçam 
de botas ferradas para subir o Saléve, que se 
banham quasi núas nos Paquis. e que — nota 
característica da genavina — mesmo quando 
têm excellente automoveis, não gostam de an-
dar senão de bicycleta. 

Eu devo confessar que tenho pela bicycle-
ta uma particular embirração. Em primeiro lo-
gar, poque. excepção feita do avião, é o mais 
instável e o mais iliogico de todos os meios de 
transporte; em segundo logar. porque é aquel-
le que obriga o homem — e. portanto, a mu-
lher — a uma attitude mais contrafeita e 
mais ine.thetica. Mas. a minha pouca sympa-
thia por semelhante instrumento <e nao pelos 
cyclistas. todos elles boas pessoas) não me im-
pede de reconhecer que a genavina, esbelta. 
de portiva, desembaraçada. é talvez, de to-
das as européas que conheço, aquella que se 
harmoniza melhor com a bicycleta — e. por 

c t f t 

tnp 

e e t t a . 

BC*»0 ' 
«JOi 
6 » « t e 

^ ã o 

Í ^ ' m ^ q â vvque eu lhe disse: 
«Uso e riaomudo 
JUVENTUDE 

A L E X A N D R E 
PARA A B E L L E Z A DOS 
CABELLOS E CONTRA 
CABELLOS BRANCOS 

vezes, tão bem. que chega a ser interessante 
assistir, do terraço florido do Hotel Beau Ri-
vage, a hora do cná. nestas tarde.; ardentes de 
juiíio. ao desiilar das cyclistas pelo Quai du 
Mont Blanc, cabellos fulvos ao vento, uma saia 
ligeira de seda ondulando, as pernas energicas, 
• em meias, núas até acima do joelho, a peda-
lar furiosamente. Dir-seá que estas "amazo-
nas de cavallos de aço" cultivam a bicycleta 
porque a bicycleta lhes fica bem. Até ci-rto 
ponto, talvez seja assim; mas o que impelliu 
decisivamente a genavina para o bicyclo foi 
a carestia dos meios de transporte ern Gene-
bra — trams, autobus. taxi.autos — e. como 
aliás succede em Londres, em Amsterdam, em 
Bruxellas, a circumstancia de se tratar de uma 
cidade plana. — excepção feita, evidentemen-
te, das ligeiras rampa.; que conduzem, de um 
lado a Saint Gervais. do outro á cathedral de 
S. Pedro. Entretanto, nunca, em nenhuma das 
cidades européas que conheço, vi tantas mu-
lheres cyclistas como nesta Roma protestan-
te, patria de Madame de Stael e de Madame 
Neckter de Sausurre. que sem duvida teriam 
pedalado também, com a mesma convicção ty-
picamente genavina (embora, talvez, com as 
pernas menos núas ) . se no começo do século 
X I X os velocípedes não estivessem ainda na 
infancia. 

O que, porém, não rruccede com as ingle. 
zas. nem com as hollandczas. nem com as sue. 
cas. nem com as belgas — porque é caracterís-
tico da mulher de Genebra — é o facto de se 
servirem as genavinas da bicycleta. não ape-
nas como desporto, mas como meio de acção 
de toda a sua vida exterior. As creadas fazem 
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as compras em bicycleta; as costureiras, as 
dactylos, as caixeir.as. as manicuras vão de bi-
cycleta para as suas occupações; é no seu bi-
cyclo, em short ou em maillot. apenas com 
uma capa pelos hombros. que as raparigas 
vêm dos banhos dos Paquis ou de Genévepla-
ga. fazendo jogar, no movimento dos pedaes. 
a sua musculatura esculptural; e. .ainda, de 
bicycleta que ellas seguem, de mochila ás cos-
tas e bota ferrada, para as "varappes" do 
Grand Petton; é. finalmente, de bicycleta, que 
ao domingo as catholicas se dirigem para a 
missa de Notre Dame. as liberaes reformadas 
para 03 concertos de orgão do templo de São 

Pedro, as lutheranas para as praticas auste-
ras de Magdalena. O proprio flirt faz-se em 
bicyclo. E' freqüente ver passar, nos cáes. pa-
res de bicycletas amorosas, cujos pedaladores 
—elle em camisa de tennis. cila em short azul 
— caminham enlaçados. Em todo o mundo, o 
bicyclo é um divertimento; em Genebra tor-
nou se uma instituição. Encontram-se em to-
da a parte — excepto. talvez, em Hespanha e 
em Portugal — mulheres cyclistas, mais ou 
menos dextras, mais ou menos vetriginosas, 
mais ou menos núas: só em Genebra vive. pa-
ra gloria da cidade de Rousseau. loura, sauda-

vel. perfeita, jovial, "mademoiselle Bicyclette". 
Mas — perguntar-se-á — porque é a ge. 

navina mais bella sobre o bicyclo do que qual-
quer outra mulher, londrina ou bruxellense. 
berlinesa ou osliana? Não sei. Limito-me a re-
gistrar o facto. A belleza verifica-se; não se 
explica. E ' mais fácil dizer onde ella não es-
tá. do que onde ella está; e, sobretudo no se 
gundo caso. quasi nunca se sabe bem por-
que. Em Genebra, as mulheres não se cur-
vam sobre a direcção; mantêm o busto ere-
cto. f irme na sella. como boas cavalleiras; o 
movimento dos pedaes parece fazer-se sem 
esforço, valorizando, num desenvolvimento 
harmonioso de linhas, a belleza da côxa for-
te e do jarrete nervoso. A cabeça, longe de se 
flectir sobre o peito, ergue.se num movimen-
to de extensão, como a das dansarinas que 
passam no bojo vermelho dos vasos gregos, e 
os cabellos voam, dando-lhes uma expressão 
de juventude selvagem. Será por isso que a 
genavina nos parece bem. montada naquel-
las duas rodas, companheiras inseparáveis da 
sua mocidade desportiva? Talvez. O que é 
certo é que esse instrumento metallico. ir-
ritante, sem estabilidade e sem lógica, faz tão 
integramente parte da existencia da girl cal-
vinista, que. quando alguém em Genebra con-
tráe matrimonio, não se casa apenas com 
uma mulher: casa-se com uma bicycleta. Não 
conheço meio de transporte que conduza mais 
rapidamente á felicidade. 

JÚLIO DANTAS . 

R E J U V E N E S Ç A S U A C U T I S 
T O R N E S U A P R E S E N Ç A A C R A D A V E L 

F A Ç A - S E A D M I R A D A 

E V I T A M A N C H A S P A N N O S . 

S A R D A S E S P I N H A S E T U D O Q U E 

P R E J U D I C A O E N C A N T O F E M I N I N O 

UTIL A TOILLETE I)A MULHER 

NAS B Õ A S P E R F U M A R I A S P H A R M A C I A S E 
D R O G A R I A S . 
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N Ã O OS VE, 

PORÉM ESTÃO 

PRESENTES 
G R Á T I S 

A alimentação d o seu bebê consiste cm 

muito mais do que encher seu estomago. 

São os elementos que não pôde ver que 

auxil iam o b ê b ê a crescer sadio, com 

perfeita ossificação, bons dentes e músculos fartes — elementos 

esses importantes e d e que a criança requer para o seu desen-

volvimento. 

Comece hoje mesmo a dar M a i z e n a Duryea ao seu bêbê e veri-

ficará que crescerá forte e robusto. O s bêbês de 6 meie» a dige-

rem com faci l idade. 

M A I Z E N A B R A S I L S. A . 
Caixa Povtal 2 9 7 9 — São Paulo 

Remetta-me G R Á T I S seu livro 
29 

/to 
KOMF - -
RUA. . . 
CIDADE 

ESTADO - - ? 

M I S S Ã O R E 
(CONTO HISTOR1CO) 

N O S A ! 
HISTORIADOR. 

>1111 <1i 
1'olonia. 

Catharina II. da Rússia, sentada á su i 
mesa de trabalho. al ravanenda de papeis, d" 
notas de petições e decretos, dietava 
curso ao seu favorito, o futuro Koi da 
Kstanisláo IViiiiatowski. 

O dictailo era freciuenteinelite interrompido 
pelas discussões que surgiam entre os dois 
amantes a respeito de negócios do Estado. 

— "Iíasta por l io je : — disse finalmente 
( 'atharina. aiuuada: e despedindo Kstanisláo 
I'oniato\vski. accrcscciiton : 

— Aííont preciso falar com " R e l i e w " par i 
lhe confiar uma missão muito especial — nni.i 
penosissinia missão! — e uma somlira de tris-
teza espalliou.se pelo rosto de Catharina II. 

Logo em seguida fez chamar a Conde Re. 
liew. antigo cavalleiro da Córte surdo e já liein 
ahiuelirado pelos longos annos de serviço. 

.Embora velho. Iteliew era o homem 
maior confiança da Imperatriz e sóinenti 
estaria na altura de executar a di f f ic i l ima 
eunibeneia i|Ue a soberana lhe murmurou 
pressas eni vfiz baixa e conunovida. cpiasi 
ouvidos. 

O cavalleiro encarou-a. abrindo «randes 
olhos maravilhados! 

—- Veja liem. cavalleiro: ipie se faça isto 
hoje mesmo — e o mais rápido possível! 

O Con de Reliew escondeu numa profunda 

reverencia sua reprovação e 
inspirava a ordeui recebida! 

<i horror que lln 

di 
elle 
in_ 

a c s 

Vivia naquelle tempo na Ilussia estipen. 
diário por Catharina II. um inglez chamado Sir 
Suderlan: sábio, honestíssimo. profundamente 
dedicado á Córte moscovita, sempre admitrido 
a freqüentar as festas e as recepções da sobe-
rana. em virtude de seus grandes merecimen. 
tos e alta cultura. 

iXa tarde do mesmo dia estava elle fazen. 
do a sua sésta depois do almoço, quando lia. 
tem com violência na porta do seu quarto: 

— Que ha? — perjrunta assustado. 
— A policia ! — respondem do outro lado. 
— Caspité! . . a policia V — e que dese.i l 

de mim a policia? 
Suderlaml correu em alvoroço, abriu a 

porta e aeliou-se em frente do Conde Reliew. 
acompanhado por dois funecionarios. 

— Cavalleiro Reliew. seja bem vindo — 
disse com ar prazenteiro — mas em que pode. 
rei servil-o? 

— Sir Suderland. — 
leiro: — venho executar 
cumbeneia por ordem de 
me pergunto qual seria a 
g o í — certamente 
rido na desgraça, a 

respondeu o cavai, 
uma jrra vissim ii in. 

Sna Majestade — o 
sua culpa, meu ami. 

gravíssima, para ter inenr-
ponto de provocar a ira im. 
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pia cavi»] rie minha amaria soberana. 
< mvinrio estas palavra*. Sir Snrierlanri fi-

• •..11 il«•: iVz um rápido exame rie eonscicn. 
cia. ma- iiãi> -<• descobriu nenhum peccari.» 
;l':IVf : . . . 

—- por piedade. expiique.se: — disse i "iii 
viva apprchensã" não comprehenrio! — nã" 
-ei .le uarial — i' rii.miiiaiirio.se. ainria nci-res-
i-fiili'11: 

— Querem cxi lar.me: neste caso voltarei 
para :i Inala torra ! . . . 

i >ii ! f"—<• i-: -••*• e Sir Su.lcrlunri nTi• > 
mo veria l ã " alterado: oreia : o Cavalle:. 

l ieliew .lava a impressão <!«• estar rcalincii; • 
.•••-.-ibrunhail" ! IVl.« . rari". .— ri.ri- fuiiccion.i. 
: í«>- que t. soairiam davam -iunaes .li* imp". 
. ieiicia. 

l 'ni ricllc- observou. i-m ti.m miiit.i -i-.-.-..: 
— Kinbaixarior n:>.. ;.-i i responsa biliria. 

r:t—! — i "avalloiri. l iel iew. . x; "iquo.se i- vani" -
: . ai.ar o m í~T>«! 

Ai .'n m im ' —- X '—a poric'os'a -..i..--
l-aiia or.teii"U_inc q:i«- <• ';na lida-se m a t a r . . . 
ii<• ji• nii—mo;. . . 

— Mist-rio.rriia .' —- ma- nã.. ê 
: — aritui Sir Sudcr.anri a:crrad.>. 

Ca; ha: ina !I .la Uii~<ia. i-iiamaiia a Oran, 
de Catharina. Tinha j • poriero lispunh;: 
.1:1 vi.la «Ia morte õ " pr "\ in i " : ."riavia. no-ri 
.-a-.», seria al»n>ar rie seus porieros soberanos. 
Tant". luai- cm -<• iralanri" >!•- tini c» :rnnaoiro! 

Sii.lif.an.l protestava n>m arar.des ara -!. 
2i-fiit<>s .i<- rie:t—a a uni- -i- inisníi-ava .. rieso». 
per.» i- a ira u Ut- 111 * - faziam proferir palavr:'-
ihoia» •!<• inriianação. 

— Infelizmente. m.-u pobre amia" . n-_ 
trueava li. ' i .-w — *-u :a:nbem protestei em 
vã..; i »:;-.•: exprimir minha surpreza e a ri.".:-
que me in-i'irava seim lhante r»--. luçã... mas a 
Imperatriz s,. enfureceu. "'"riaaii«l"_iiic a «>he_ 
riecer selll rielliora ! 

Ma- ;...;• qm-í que : p"r que": 
— .liaa.me a., menos qual a razão. -— • jn:i 1 v> 
ir inie tu- ou pratiquei: 

— Xã.i —i*i! — ma- .-rei., que v. ex. íro-
. ;Ueiffia a C.*rio demasiadamente: — a—im nã" 
serve! sã" :i- palavra- TeXTUaes .le Catha. 
tina J1 !. . . 

— Ma- -i- ê a própria Impera;riz que :n_ 
>isto para ijiit- eii compareça sempre. — sa. 
beiirio " .jnaiiT.i t- siini ra a minha ileilieai.-ãn: I 

— Iti'iii -ei I. . . i. i-in - e i ! . . . a pri.pria im. 
l.erarriz eoiieorria. — ma- a icra aelia .rae >u-i 
pre-eiH;:i en::>ii: um p e r i s o ! ! ! . . . 

Seria imp"ss:v<-: lu-serevi-r • «—Ta.l.. ria1., 
ma rio iníeüz Stirierlan.i. ijiie r.ãi si- pociia r.-_ 
-iuiiar a Ter 11:11 íim lã., injus:.. iniserave.! 

l iel iew. por -eli l iv iv arbirrU». e"iu-t-riera. 
Iho meia h<>ra •'.»• í " ._a j.nra .:ne e"iiriêmna.i.. 
j.iiiles-t* íax.i-r Tes:anieiiT". 

— TfsiameiH.."; ! — mas t<-*tamer.. 
!•"•':! — beirou 1 iniVIiz: — : nã.. i jue i " iij..;-. 
Vi-r!. . . vou i'u.-!r. . . >• luiuainii. .la t—paria 
1-..111 :i i-i.ra-t-111 ri" rie-«--;.e:i>. ].r"eliriiU e:tlli:-
i:lii> airavéz rie <t-u- ap"-eiiTn.-. para -.• }..".;• 
salvo ! 

— K" inútil. ::;<--. :uui_.- :. . . o"iiê.. . — 
f Heliew apoiiron a- janella- ..nrie -e ;....iia 
ivisrar "s números.,- solria-in- armados .jue eer. 
cavam a casa. 

— Mas é uma ir.famia. — é nm c r ime! . . . 
t"oneeria-me a., menos o direito de invocar cie-
mein-ia : — e com mã..s tremulas, iv.miul" 1 
tJK- mesmo uma iiipi>!iea ouc- l' Cava'.!v::''.' l i e . 

liew proiiiftteu fazer elieirar ás mãos de Catli.i. 
rina II. 

Xão ouso levai-a jiessoalineiil e. rum re. 
i eio rie incorrer na ira «la soberana. — disse o 
velho Cavallciro. tomamlo •> papel rias mãos <1 • 
Snilerlanri : mas <• entregarei a Ksiauislá:> 
poiiiatowski. periinilo.lhe para ser o int i rme. 
• iiario — e v. i-xa. não poderia ter melhor pa. 
lr inl io! . . . 

I niiat owsk i accerieu iacilmeilte ao periiri" 
urucntissimo rie levar sem rii-mora a Catliarina 
. paju-l .ine lhe confiara lieliew. 

Kram potlcas linhas, traçadas febri lmen. 
le. que a soberana leu fazendo irranries i-xi-la. 
lii:iç"es riesiriarias e niritariissinins. 

— Santo Cl ir ist" ! — Santo « ' l irisii.; — 
rie; ressa. lístani-láo! não se demore. por 
piedade! aipiellc insensato rie lieliew per. 
!. u seguramente a cabi-.-a ! Corra a libertar 

infeliz Surierlanri mas c o r r a ! . . . corra ! . . . 
( orra !. . . 

Ante 1. alvoroço ria Imperatriz, que : i " j ; , : 
gritava, nã" havia tempo nem possibiliriarie ri-
pedir eselareeiuiontos e o favorito prci-ipitoii. 
-i- ci.111 a rapidez d " relâmpago, em busca ri" 
üii-.iz e rie sua victima. 

• juaiiri" v.iiiou. a missão c;iin]>riria. cucou. 
ír<>u. c m surpreza. a soberana 110 allire rio bom 
!iiin:..r. 

Ah. I'oniati.\vski. çii vou lhe contar. 
mas. por cinquanto. rieixc.mi- rir á vontade! — 
.iquelle lieliew .'• o rei .|..s ]>:ilerinas. I-!u lhe lia. 
\ ia riii" que nã" queria mais que r . ler iow eu. 
trassf. -empre nas sala- a traz rie mini sem 111.• 
neixar uni n i "n ienf " . . . p"is já constituia um 
j^rave periu" para i.mIi.s, i- accresceiiei. . . ,-ih ! 
i h ! . . . a h ! . . . que seria melhor matai . " li"j :" 
I-ieslii". . . aliTes que eu hic pude—'e arrepen. 
der ! . . . ( ' " i rar i " ! . . . '.fazia.me immi-tisa pe. 
::a !. . . e rã., nn-ii a i n i ^ " ! . . . tão afeiçonrio! — 
t.ias ijiu- f a ze r : é iii<lis]inesavel!. . . 

Ksianisláo I'. .nia t. .wsk i olhava a sobi-ran 1 
—em comprelienrier — jã com 11111 vislumbre le 
iliquielação. teincnri" pelas suas fa.ulriari"-
inenraes. 

K coiilo lieliew se ]iermiltira obje:-i;ões. 
— continuou Catharina —- obriguei.o a execit. 
;ar minhas orrieiis sem replicar e até zaniíuei-
me. pensando que o Cavallei i" . ymr orirullio. 
•ichasse humilhante a mi:—ã.. ri.- que .. havia in-
rumbiri..!. . . 

— 1'..íiiat.. wsk i conipreheiiriia caria ver. 
luer.os! — Sim. humilhante o encargo rie... 
cachorricida! . . . I'ois voeê não sabe i|iic >. mt-i 
" r .u - r l ow" está. desde ante.liniitcm. riaiirio si. 
-nãos rie hy.lropliobia V — o meu pobre ca. 
L-horrinlio está penlirio e aquelle bobo rie K •. 
liew. surdo com.. Ulll põte ellTclnleu " Surier-
lanri". i-m vez rie " 1'rierlow". e quasj mauri 1 
•le^.ilar .. meu estima.Io amino e hosjierie in-
i.'lez. . . Voeê. avalia as conseqüências rie seme. 
'.haiiTe v i o l ênc ia ' : ! . . . 11 Heino 1'nirio era ca. 
paz rie me declarar a guerra ! —- rio que 11.Y-
tscapáliios. meu amiuo. por cansa rie 11111 vollio 
-urri.. e teimoso, que precisa .le urgente apo. 
senrarioria. . . já que escapou por sua vez rie 
-er .-onriemnario á morte por falta rie "previsão 
audit iva" ! 

* » « 

K pelo menos, por aqitella vez. deixaram 
üe morrer dois homens innocentes. p,,,- causa 
uê uiii pubre cãt> doente! 
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O 1.* Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- oo ríua DíTTinencia o Cardeal Afcoverde affirtnou 
o o 

rou que a "Revista Feminina" é um modelo § o que a "Revista 'Feminina" é redigida com 
o o 

digno de ser imitado. 0 0 elevação de sentimentos e larg-jeza de vistas. 

A O T I V I D A D E S F E M I N I N A S 
i4s mulheres occupadas em uma profis-

são pratica, ainda não formam a maioria. 
Nem siquer a maioria das mulheres. 

Porém, a proporção vae constantemente 
crescendo em todos os officios, os manuaes e 
os intellectuaes. 

A ordem do dia, dada em alguns paizes, 
onde se quer impedir essa revolução e onde 
se tem tomado disposições officiaes para re-
ter ou reconduzir a mulher á seu logar, den-
tro do lar, junto á cozinha e a seus filhos, 
tropeça com difficuldades insondaveis. Uma 
dellas é a mudança que se produziu na opi 
nião publica com respeito d ?nissão da mu-
lher e o papel que pôde ou deve desempenhar 
dentro da sociedade humana. 

Os paes cautelosos, que annos atraz jul-
gavam incompatível com sua situação e di-
gnidade pessoal, a que uma filha trabalhasse 
praticamente para ganhar, por seu proprio 
esforço, o necessário paa viver; se mostram 
hoje, orgulhosos das filhas independentes e 
capazes de viver e progredir sem se uapoio. 
A pequena burguesia se transformou neste 
sentido, obrigada pelas circumstancias. 

As 7uoças em nenhum momento senti, 
ram ú dureza da necessidade e sim que. sem 
pre acharam um motivo de amor proprio que 
lhes torna agradavel o trabalho, já que nelle 
veiu a opportunidade de mostrar a capacida-
de que negavam systematicamente a seu sexo. 

Sua ambição de destacar.se, as vezes, de 
substituir com vantagem a um homem e de 
se fazerem indispensáveis. as animou em um 
grão muito superior, ao que nunca alcançaria 
a fadiga do esforço. que essa ambição reque-
ria. Accrescentando.se a elle, um factor mais, 
também muito importante: em recompensa 
de seu trabalho, a mulher tinha direito de re-
clamar maiores liberdades. 

Emquanto a esse direito, que sempre se 
discutiu apaixonadamente, a mulher não só 

ganhou motivos favoraveis á sua these. como 
além disso, se apoderou de um meio de pres-
são para realizar seus sonhos. Porém, fora 
desse ponto de vista sério e grave, também 
por outras razões, a intervenção da mulher 
nas acividades profissionaes, reveste um in-
teresse destacado. Referimonos ao que lhe of-
ferece opportunidade deo bservar a vida sob 
aspectos differentes. 

A mulher encontra muitíssimas vezes 
mais motivos de satisfacção participando 
activamente dos differentes esforços, do que 
observando.os somente de fóra. 

Seja o theatro, a universidade, banco, 
clinica ou organização commercial, ao in-
tervir como uma dessas egrenagens em seu 
funccionamento; a mulher acha que todas 
essas instituições têm um attractivo proprio 
que se occulta ao mero espectador, ao publi-
co inactivo. E não só gosta de conhecer as 
machinações, os segredos de todas as activi. 
dades e industrias, como além disso, sente ao 
intervir nellas uma satisfacção que antes 
ignorava; a de ser responsável por coisas que 
não interessavam sd a ella 'ou á silo família. 

Desde então, encerra essa orientação da 
mulher para a vida profissional uma série de 
grandes perigos. Porém, estes eram maiores 
no começo da nova éra, do que verdadeira-
mente resultou as praticas. 

Em primeiro logar, pensavase que o tra-
balho fóra de casa, "masculinisaria" a mulher. 

A pratica demonstrou que a intervenção 
do mulher nas actividades scientificas, artís-
ticas, administrativas, augmentou sua respon. 
sabilidade, seu amor proprio, porém, que não 
atrophiou seus sentimentos typicamente fe-
mininos. Resulta, por conseguinte que a evo-
lução feminina favoreceu á mulher por jiuií-
tos conceitos, sem se lhes tirar as condições 
peculiares em que se estribam sua graça e 
seus attractivos. 

G U Y 
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I O A M O R I 
L ™ Por J O A O U I M T H O M A Z 
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O amor foi e continuará a sel-o até que 
desappareça da face da terra o ultimo vi-
vente. o velho sempre novo thema em tor-
no do qual hão de girar todas as coisas do 
Universo. 

A serpente do paraiso terreal está hoje 
como hontem em todos os cantos. Eva. ape-
nas. não está mais vestida daquella longa e 
loura cabelleira que lhe occultou. depois do 
peccado. a carne tenra e virgem. Adão tam-
bém mudou. Passou antes pelas cavernas, lu-
ctou com as féras corpo a corpo, abateu-as 
com o seu machado de pedra, guerreou na 
idade de ferro, foi nômade, barbaro. chris-
tão e hoje está ahi pelas ruas. solto e satis-
feito. usando casaco e ostentando monoculo. 
displicente e risonho como se elle não fosse o 
mais tyramno dos sêres vivos. 

Occorre lembrar que á medida que pas-
sam os dias os filhos do casal se espelham 
ante o coração do mais velho dos irmãos. 
Caim. procurando cada um por sua vez ser 
mais aprimorado naquella crueldade. na-
quella malvadez com que elle trucidou sobre 
as hervas frescas e verdes do valle Sieb. o 
irmão mais novo. que guardava um alvo e 
manso rebanho de ovelhas. Morto Abel. Caim 
é hoje um symbolo victorioso em todo o 
mundo. Trahe, mata. rouba, incendia, perver-
te. delata, sem que sof f ra por isto o menor 
castigo a mais leve pena. . . 

Mas voltando ao Amor. que é das cria-
ções divinas a mais bella. não será demais 
dizer que o dia em que elle faltar na terra, 
o mundo terá tido então a sua ultima synco-
pe. Todo o vasto colosso de agua. de terras, 
de montanhas e florestas, passará a ser um 
cháõs impenetráveis e confuso. Os homens 
andarão de rastro, despresiveis e ignáros co-
mo os vermes. As féras. aos gritos, as aves, 
sem canto, sem flores, os valles. e sem ne-
nhuma ternura no seu curso os rios fabulo-
sos e serpenteantes. 

A terra obscurecer-se-á no mais denso 
eclypse e tudo voltará á estática do myste-
rio. do incongnocivel, do gelo eterno. 

Todas as phases da existencia humana 
estão cheias do clangor deste verbo sonoro e 
exiguo — Amar ! Cheias das ressonâncias ma-
ravilhosas dessa palavra tão pequena, mas 
ao mesmo tempo tão volumosa que pôde abri. 
gar no seu seio turgido e sereno todas as 
grandezas imaginaveis. todas as opulencias e 
todas as epopéias das civilizações que passa-
r am e cujo tropel se extinguiu sob o somno 
lethai e profundo dos séculos. 

Onde quer que ha ja peito que sangre, co-
racão que soffra, alma que se torture, é si-
gnal que o Amor está ausente, porque o seu 
clarão maravilhoso é o sol das almas, a ale-
gria dos tristes, o balsamo dos. afflictos. o 
consolo, o resumo, a synthese suprema de 
todos os prazeres humanos. 

Prazer misturado de soffrimento. elle é 
que rege o mundo, organiza os povos, edifica 
as nações, governa os reis. eleva os humides 
e abate os orgulhosos, fazendo com que to-
dos sintam a sua influencia e prosperem á 
sua sombra frondosa, se ergam ao seu im-
pulso generoso e fecundo, cuja força tem orí-
gem na própria fonte de onde surgiu o "Fiat" 
que rasgou as trevas, animando o Universo 
criado: o proprio seio de Deus! 

Gerador miraculoso de energias, o Amor 
caminha á frente da Morte, dando aos ho 
mens a ceteza de que a vida foi feita para o 
prazer e não para as meditações torturantes 
sobre o Além. 

Cadeia das almas, facho de triumpho, co-
roa odorante da existencia humana, glorifi. 
cam-no os Céus com a pompa do sol e a luz 
perenne dos seus estelarios de ouro; cele-
bra o a Terra, vestindo de flores, povoando 
d chilreios as suas florestas, os seus valles e 
as suas montanhas, exhaurindo-se em perfu-
me e em musicas, em gritos de festa e em vi-
brações de gloria. E o Mar que ruge, que im-
preca, que canta e tumultua, também exalta o 
Amor. Vêde o seu peito aberto ao vento e ao 
sol: é a mais orpheonica e mais enternecedo-
ra das cantigas que a Naturezà. por sua voz 
portentosa, dirige ao supremo Sêr dos sêres! 

Amae, pois, o Amor! Em todas as horas, em 
todos os segundos de vossa vida. celebrae o! 

Reza dos homens ao Omnipotente. elle 
sobe das almas até os céus como uma espiral 
de incenso da mais comovida ternura. do 
mais doce agradecimento da criatura ao 
Criador. 

N a lueta ou no descanso, no infortúnio 
ou na victoria, na alegria ou na tristeza, ao 
sol ou á sombra, glorificae-o. celebrae-o e 
exaltae-o! 

E na agua viva do Amor deixae que os 
vossos sentidos se banhem e se deliciem do 
voluptuoso contacto da limpha milagrosa 
que estanca o sangue, cura as chagas e pene-
tra no mais intimo dos vossos corações, en-
chendo-os de ternura, embriagando-os dè so-
nhos. povoando-os de esperanças e fazendo-os 
florir em mésses de alegrias! 
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P A L H I N H A S 
Ksi-rcvn isto numa aldeia perdida da vc. 

lha China. A«tui cheuiiei iiontem á noite, tão 
doente o tão Iraco >j11 <• esta manhã não puil • 
sciruir viajreni. Ella trouxe, 1110 até ai|iii e sei 
i|iie não me conduzirá mais ailiante. Minhas 
iorças declinam ile hora em hora. I>eilaram-
me mima .esteira ile palha i: atirei por sobre 
mim toilas as minhas cobertas. Men eorpo está 
gelado. Xão so f f r o mas sinto que a vida pon< o 
a pouco me vae fugindo. Nem uni soccorro a 
esperar. aliás não tenho necessirlaile de coisa 
alirunia; não desejo nada. 

( ) nii-ii chiiiez f iel vem de vez em quando 
saber como estou. •> honi Konnir — assim so 
chama elle — olha.me lon.iramente. jirocuraiido 
salier o quo eu qtlcro. 

Sei que vou morrer e não receio a minha 
ultima hora. 1'micii importa a ausência de pa-
rentes e aniiíros. Morrer aqui 011 alli. tanto fa/.. 
Toda terra é hôa para enterrar 11111 corpo. <> que 
me importam a amizade, a estima, a ternura, 
se não pude conservar o amor. porque fui ama. 
do 1I0 mais magní f ico . do mais miraculoso 
amor ! Sim. o homem une sou ainda por alirv. 
mas horas <•• cujo corpo vae em breve voltar «10 
pó. conheceu o oxtranho e divino privi legio do 
ser amado, quer dizer, de ser para alguém a 
razão «le v iver e de resumir para elle toda a 
belleza da vida . . . 

Ivounir acaba dc entrar t razcndo.ine numa 
chienra uma bebida conhecida. Acceito pai-i 
fazei—lhe prazer. Assim talvez possa terminar 
estas linhas. K preciso terminal.as porque não 
quero que pensem que me nrgullui desse srran-
de amor que inspirei. Oh não! sei que só veio 
a mim por copricho do destino e que não sou. 
lie merecei.o. Se liada lenho que me distinta 
do conimum dos homens! Or.trnlho. não ! 

Foi antes com uma especie de terror que 
senti minha vida ill111ninar.se ile repente 11a 
luz divina do amor. Primeiro, fechei os olhos 
para não vel-a. mas uma doce mão pousou so. 
bre a minha fronte e dedos ardentes levantaram 
as minhas palpebras. Então fui fon;ado a olhar 
o rosto soberano do a m o r qne me apparccia e!n 
sua viva claridade. Ah ! como eu uuizéra ter 
Inc ido ! Mas íojre alguém ao seu destino me:!-
1110 quando se sabe qual será o f im e que o sen 

apparciitc esplendor occiilta uma fatalidade-/ 
K eu o sabia, porque 11111 presentimento s 

creto me havia dito essa triste verdade, qne a 
tclicidadc no amor é 11111 dos únicos estados que 
r homem não pôde supportar. Tudo nos põd--
acontecer: somos capazes de «qipôr á dôr. 
desgraça. heróicas e pacientes resistência -
Mas ante a fe l ic idade do amor. somos tomado-
de uma niysteriosa incapacidade de conservai, 
c.. de uma necessidade mais niysteriosa aiud.i 
de perdei.o. de destruil.o. K assim adimos. le 
vados por não sei que obscuro instineto mal ", 
f ico. 

Km algumas palavras, acabo de contar to. 
da a minha historia, toda a miserável histor :.i 
i!e men le minha vida. K" por cau- i 
delia que hoje aqui estou estendido nesta es-
teira. nesta aldeia perdida, da velha China e .'• 
tarde demais para que eu possa narrar todas 
as circunstancias da minha historia. Para que 
llizer o nome ilaquella que me amou o na qic:i 
ultrasrei o rosto divino do aniorV 

Como e para que contar o desastre que pr.i 
tiqiiei em minha vida? Não serviria de expe. 
riencia. pois que todos nós. quando é checado •> 
momento, obedecemos a esta especie de oili 1 
obscuro que nos torna os algozes dc nós mês. 
mus. 

Vi nesta China ín.vsteriosa e bizarra, con. 
deinnados que eram supplicindos com arte sin. 
ciliar e feroz. Aqui não se mata de uma vc 
Prolonirn.se a vida para prolongar o sof fr imei i -
to. Assim f iz eu. dilacerando pouco a pouco o 
bello amor que se dóra a mim e traiisformanu-i 
a minha fel icidade 1111111 snnsrrciito fantasma 
que talvez me appareça em breve, ã hora d 1 
a ironia . . . 

E a a.ironia aiipnixinia.se. Men c o r a ç ã o 

vae cadn voz mais devagar. (1 lápis các de 
meus dedos. Meus olhos fecham.se. ( ) frio cres. 
ce. t"m instante ainda e o bom Koi i i ig erguerí 
respeitosamente as minhas palpebras pesadas. 
Ta lvez me veja ainda a sua face amarella. c 
talvez só veja a trova e sobre esta esteira liada, 
nada mais haverá do que o corpo inerte de um 
viajante. numa longuinqua aldeia da velha 
China. . . 
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J e u n e s F i l i e s 
em 

V í â g e m 
e 

Passeios 

Em seda ou piqué com prégas batida;; golla 
e punhos de linho plissado. 
Costume em tecido xadrez usado com "che-
misier" de tecido liso. 

Duas peças enl shántung para ser usado com 
ou sem blusa de pastilha terminada por golla 
franzida. 
Vestido de tecido estampado. Pala na saia e 
na blusa; saia franzida na frente. 
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Vestido em piqué pontilhado. Recorte em 
fe tão seguindo as pastilhas. 
Para a praia muito original este modelo 
fe ito em dois pedaços separados: a frente 
passando sob as costas é terminada em dois 
pannos. 

Costume em tweed unido azul. guarnecido de 
pesponto duplo; saia em quatro pannos. ja 
queta com basque. Manteau de lan classic.i 
Principe de Galles, fechado por botões. 



Segue através da estação, 
aeeentuando eada vez mais as 
suas tendeneias. para marear a 
feminilidade da mulher. 

Augnicnta o numero de ves-
tidos guarnecidos enfeitados, 
e. vão sendo relegados para 
as horas da manhã. para as 
sabidas a eoni;:ras esses vesti-
do masculiuizados. ctue foram o 
Iriumpho da mulher ha alguns 
:iitnns. 

A Moda volta a favorecer os 
<-hapcus grandes e enfeitados, 
os vestidos guarneeidos. a mu-
lher volta ã " fanfre luehe" que 
foi sempre o seu delírio e 011-
d ella eneontra o meio de 
esconder os seus defeitos e fa-
zer realçar a s suas hcllczas. 

Sobrcsahir numa " t o i l e l t e " 
extremamente simples exige ti-
nia perfeição tle linhas. que 
liceu todas :is senhoras pos-
suem. As guarnições, os folhos, 
ajudam a mulher a disfarçar 
as suas imperfeições. 

K* talvez esta a razão da 
preferencia da maioria por es-
te gênero de " to i l e t tcs" . 

I)amos hoje alguns modelos 
para esta época de transição 
em que a maioria das elegan-
tes estão ainda nas praias da 
moda. Para de manhã como 
" t o i l e l t e " si-iiples. temos um 
clcgant issinio vestido em " j e r -
;.".y" hranco com desenhos em 
azul escuro. I5asta dizer que é 
Malita o seu tecido para todas 
as senhoras, que se prezam de 
elegantes, saberem que ê tudo 
o que ha de mais chique. 

O casaco da máxima sim-
plicidade é guarnevido por ban-
das em azul escuro e por um 

a m 
d a 

cinto do mcscuo tecido com 
uma fivela azul escura. 

1'nia "ccharpe" de seda azul 
escuro e carteira <ta mesma 
cor. dão o tom a este conjun-
cto. <|cti o chapéu cm feltro 
branco e as luvas em camurça, 
completam admiravelmente. 

O corte da saia é tacnbcm 
muito simples e tem apenas 
duas pregas disfarçadas. 

Ila muito que nos jornaes 
de modas, as senhoras de ida-
de madura eram completamen-
te desprezadas e se queriam 
vestir ã moda tinham de usar 
vestidos como os das suas ne-
las. Isso modifica-se. 

Aqui f i e ; a um lindo 
modelo para senhora de 
idade. K' um vestido em 

, renda preta, assente so-
bre setim preto a saia. e 

" o corpo sobre setim bran-
co. l'ma espccie de casa-
co em "george t t e " e ron-
da dá a este vestido o as-
pecto serio, que deve te/ 
uma senhora que já não 
é nova. O chapéu é e<n 
feltro guarnecido por uma 
linda plumn. A somh inh:i 
tudo o que ha de 111 a i s 
moderno, assim como a 
f lor cm setim preto e ve 
ludo branco que guarnec ' 
o cinto. 

Como " t o i l e l t e " dc Ca-
sino damos 11111 modelo. 

• encantador e muito origi-
nal. O vest !do cm "c l i i f -
1'on" branco é tudo o que 
lia de mais va;:oroso e dá 
o aspecto dum quadro de 
I.awrcncè ou Gainsborough 
á senhora que o u s a r. 
Como guarnição 11a cintu-
ra em vez da clássica f lor. 

1:111 cacho de cerejas. 

A saca de mão é lambem em 
" c h i l f o n " e guarnecida com ce-
rejas. O chapéus em vclludo 
branco, tem a aba de baixo em 
vclludo vermelho e é também 
garnccido por um ramo de ce-
rejas. Ii* uma " t o i l e l t e " dc 
grande e f fe i to a que as luvas 
:*llas. em pellica branca dão o 
aspecto da mais alta elegancia. 

Para jantar a bordo, numa 
viagem. 1111111 cruzeiro ou mes-

mo 1111111 Casino, um lindo ves-
tido cm nicssalina de seda bran-
ca " impr in iée" . florida de gri-
naldas de flores mult icolores. 
mas de tons duma grande do-
çura . 

1*111 cinto muito largo em 
"s t rass " dá ao vestido, tão le-
ve e gracioso, o cunho ile luxo 
1• elciíancia rica. As enormes 
mangas dão a nota oriirmal. 
«Iiií- têm todas as criações dc 
Maggy Uouff. e que este verão 
cila começou a lançar e obti-
veram tão grande succcsso. 

K' ;ara notar a bellcza das 
jóias ;|eu aconipanhani esta 
" t o i l e l t e " . Colar. pulseira e 
" c l i p s " do mais elegante e fil io 
desenho. Coui as modas actuaes 
é bem fácil para unia mulher 
de gosto, vestir bem e ser mul-
to elegante. 
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G AN DH I _ 
Sua extranha personalidade 

Essa curiosa f igura, dc corpo tão dchil 
mas tamanlia força espiritual que chega a ser 
(: corai;ão. • a vontade, a intelligenciu de tantos 
milhões dc crcaturas. tem a sua vida envolta 
numa interrogação. 

Mesmo 110 mundo occidcntal c apesar da 
curiosidade universal, poucos sabem o que c a 
sua vida cm que consiste a sua doutrina. 

Vida c doutrina desprendem ambas riqu<-. 
/.a dc ac«;ão e ensinamentos. Vida c doutrin.-:. 
com as quaes sc pôde não estar dc accôrdo 
sempre. mas que sc tem dc admirar pela as-
sombrosa unidade c sincero heroísmo. 

Moahndas Karamchand Camllii a quem 
seus discípulos appcll idaram dc " M a h a t m a " 

nasceu cm l l i i . alma grande" , 
cm 1'orbandar. 

que quer dizer 
I libro dc lXC.il. 
mar dc Oman. 

Nasceu de 
pae 11111 bom 
hindu'" . 

Iniciou seus estudos 
após os diversos cursos, 
sou 

uma família 
sua mãe tuna 

lias costas do 

rica. culta, so i 
"Santa Isabel 

co'l_ 

excr . 
l iom-

pro. 

a 

com ii iii brahmaue c 
aos 17 annos ingres. 

ua l 'niversidade dc Ahmeilabad. onde so l . 
f re uma profunda crise religiosa. 

Km ISSN parte para I.ondres. onde 
eíuc seus estudos dc direito. 

Tres annos depois, regressa á Índia, 
ccuilo então advocacia na Alta <'õrlc dc 
i.ay. por curto espaço, renunciando essa 
fissão por julgal-a immornl. 

E' nessa encruzilhada ila vida que a lei-
tura do Evangelho o íllumiiia. 10 dizia — " a o 
ler o Kvangelho. transbordei dc a legr ia " . 

Era cm 1SSCS. Inicia então sua obra poli. 
t ica. 

Fóra dc sua patria. mas entre com pai rio. 
fez essa iniciação. Vae ã Áfr ica do Sul 
oinlc milhões dc índios i 1'rctoria c Natal i 

são victimas do desprezo o perseguição rlo< 
brancos, começa a sua missão. 

Apoia c defende os índios, funda colônias 
airricolas. escolas e uni jornal. Em 1 *!(!!. lio es-
talar a guerra do Tranwaal . funda a i 'ruz Ver_ 
melha hindu'. 

Em T.MlN 
" I l i nd S w a r a j ' 
dia. sem um 
com uma 
dental. 

Vem 
promet te 

tas. 
alli. 

Si > 
ineelidadi 

publica seu primeiro l ivro — 
c assim contínua, vem dia. vae 

repouso, agindo e pregando 
oriental <• actividade oeei. 

então a "Grande Guerra" . Inglatcrr i 
aos subilítos índios a autonomia se 

lhe prestam serviços o na índia, como cm todos 
os paizes cm lueta. intorrompe_.se toda aet iv i . 
dado que não seja a bollica. Emquanto isso 
Ganilhi prega sua doutrina, no "Guia da Saú-
de " . um compêndio de hygicne dc corpo e d " 
espirito, prega sua doutrina em cscriptos poli. 
ticos, descrevendo seu ideal, prega, prega pelo 
triumpho ila verdade, pela força da alma c do 
amor. 

Viu o f im (1a guerra e esse foi de dcsilki-
são. porque lião viam cumprida a promessa da 
Inglaterra. 

Houve uma reliellião. E o povo é prcmínudo. 
Caudlií attrahe os mussulmnnos da índia u cm 

SENHOR 
itte/ 

^ Guarde a marca: " L eão " . 1£* 

um retroz muito resistente, devi-

do á l»ôa qualidade do fio. Com-

pre sempre retroz " L e ã o " que 

vêm em tubos de 260 metro*. 

Retroz marca 

L E Ã O 

prir 

zc: 

.(unho de 1!»:J!I ha o congresso hindu* — mus. 
sulmnno que vota. a " cooperaçãh" 'proposta 
por Gandlii sc a Inglaterra não ceder c <-um_ 

sua iiromcssa 110 prazo dc 11111 mez. 
Inglaterra silencia. E começa a campanha. 
Ninguém deve acccitar cargas dos iu:rl.»_ 
nem recorrer a seus tribitnacs. nem fre-

qüentar suas escolas. Os tecidos estrangeiros 
fabricados 11a Inglaterra com algodão índio, 
pagos pelo triplo do valor, devem ser substitui, 
dos pelo antigo pauno índio, tecido cm cada 
lar. com a " charká" . roca famil iar. Gandlii fun-
da escolas nacionaes. a Fniversidado dc Gugc. 
rat. institutos superiores, chama ás f i leiras a 
casta maldita ilos " in tocáve is " , chama as m::. 
llieres. essas irmãs esquec idas . . . 

E o movimento é immcnso. .Muitos digna, 
tarios rcnunciam a seus títulos, milhares dc 
cmprogailos renunciam a seus cargos, a roca 
installa em cada c a s a . . . 

Excessos. Gandlii considera como culpa 
sua cada infracção á sua regra da nenhum.1 
v io lência" e faz je juns oxpiatorios. Está 110 
apogeu do seu prestigio em lOÜli. No anuo que 
segue, surgem revoltas. O príncipe ile Callcs 
visita a Intlia o vê 11111 cemitério. Ninguém, 
ninguém nas ruas. 

Inglaterra irrita-se e Gaiidlii é levado, 
condemnado a (! annos de prisão. 

I>epois. veiu o qtio todos sabemos — Sua 
liberdade, seu período de silencio, volta á pré. 
dica. o Congresso Fan-Indio. de 1 líUii. o nov.i 
movimento, sua prisão dc novo. cincocuta •• 
cinco mil Índios nos cárceres da patria a resis. 
tcncia passiva, sem 11111 fuz i l . . . 
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A T A B A O U B I R A E A C I G A M l E I l t A 
Sobre 

" bomlo i r " 
porque 

a mesa (b 
oucout ra ram.se 
o acaso diverte 

laea vermelba «le ll<ii 
e 11111 ilia. por acaso 

em reunir até os 
objectos — uma pequena cigarrei rn de esmalte 
\erdr com frizos pretos e uma frági l , preciosa 
tabaqneira de marf im. 

No "boudo i r " . uaquellr f im de tarde, não 
liavia ninguém. K havia. 110 emlanto. espalha, 
da 110 anil>ie";c quieto. 11111 pouco ila alma d:!_ 
quella que o habi tava: pelo ar pairava um aro. 
ma suave e penetrante de Fête ; seria talvez 
jovem e loura a dona do aposento. Atirada ao 
iiivan. conservando ainda as curvas graciosas 
de 11111 corpo feminino. 11111 p.vjama de setim 
negro. ospregui(;a va-se solire as ultimas revis_ 
tas americanas. 

Num tamborete, junto ao divnn. o tolc-pho-
ne repousava mudo. m.vsterioso. . . 

A minha dona esquceeu.se de levar.111 -
l oje — disse a eigarreira de esmalte verde 
saliiu ás pressas para o seu eseriptorio. 

-—- Para onde? indagou a tabaqneira. 
Para o sen eseriptorio; a minha dona 

t rabalha. 
Que e n g r a ç a d o ; Mas para que serve 

você e porque vnc sempre eom ella? 
Ora! Sirvo, naturalmente, para guardar 

os cigarros que ella fuma. 
.K apontando 11111 i-inzeiro 

haviam pontas de Lucke.Strike 
baton: 

Aquelle 
Klltão 

t rnhalhnm? 
I )e certo ! 

Mas você que já 
dias. de cinde veio 
que serve? Para pó dr 

— Sou apenas 11111 
orgulhosa — 
presente de 
achou muito 
vel. elegante; 
vivi ! 

Ah ! Viveu em palaeios? 
Que bons tempos! !><• manhã ã noi l " 

eram testas e mais festas. As mulheres tinham 
vestidos muito mais bonitos do que esses qur 
usam ho je : em vez dos eabellos cortados, tra. 
/iam lindas rnbrllciras empoadas e não traba. 
Iliavam. não. Naquelle tempo, os honieiis que 
lambem eram muito mais liem vestidos, d -
eab;ões de selini e blusas de seda ou vellild • 
ornadas de f inas rendas, eram úteis e traba. 
Iliavam para «dias. 

K as mulheres, o que faz iam? 
Dançavam: ei l fe i iavain.se. amavam... 

— As ih- hoje também amam. 
Nesta vida tão agitada? Não têm 

ili' prata onde 
manchadas d--

as mulheres de hoje fumam r 

K não foi sempre assim? 
eslá aqui eomiioseo ha oito 

porque nunca sae? 
arroz, não é? 
objeelo ile arte — 

I ' a l a 

fez 
- a lahaqiicirn. Ma dias f izeram 
mim á sua dona porque ella 111 • 
bonila. Kste aposento é confor la-
luas sr visse os palaeios em que 

t em po! 
cignrreira — ha 
afinal você não 

— < Ira — sorriu irônica a 
sempre tempo a perder! Mas 
me disse para o que servo. 

Não sirvo mais. Passei da moda. < >11-
tróra. nas festas galantes, cmquniito os cava-
lheiros faziam sua eôrle ás damas einponda.--. 
t iravam do meu pequeno bojo de marf im pila. 
(Ias de rape que lhes inspiravam lindas plira. 
ses de amor. 

— (>s homens agora não tomam mais ra. 

p é . . . Alguns tomam eoen inn . . . <• parece que 
11 inspirarão não é b o a . . . 

No "bomlo i r " houve um longo silencio. A 
tahiiquciru de mar f im recordava: a cigarrei ra 
dr esmalte ref lectia. 

K aqtiillo liara que serve? indago.I 
a lahuqueiru interrompendo o silencio e apon. 
tando o apparrlho negro sobre o lambore l r . 

Aqll i l lo r o trlrphoue. Serve para fa-
lar : r amigo do " f l i r t " e inimigo do amor. 

Nos palácios em que vivi não havia 
(listo. 

— <'<>1110 se com 111 unira va 111 os namora-
dos ? 

— Ksr1vvia111.se. Que bonitos papeis 
perfumados e que phrases tão dores ! 

— O teleplione é mais pratico. 
Sim. f h e g a . s e mais depressa ao f im d • 

romance. . . Vorô nrha que ainda existe rra i . 
mente o amor nesta horrível «• 
rpora? 

A cigarreira não I rvr lempo dr 
A porta do aposento abriu.se sob o 
uma nervosa mão. 

I"111:1 mulher loura r iiioeit. 
earinin. o olhar sombrio rntroii. 

Koi direita ã cigarreira de 1 
1 olhou um cigarro, 
pi d o. a pprox iniou.sr 
l igarão. 

I >11 ra nte "mis dez minutos, mais talvez, rs . 
I r v r a falar 1111111a võz ora irritada, ora surda, 
cortada dr certos silêncios. Depois atirando o 
pholie 1111111 movimento brusco, como as rr ian. 
«as qitr sr querem vingar dos brinquedos qur 
as uiarbiiraram. jogou.sr sobrr o divan. r po<-
sr a chorar, r chorar c o m o sr qii izrssr drs fa . 
zrr.se dr uma vez só. dr Iodas as as suas la 
gri 111 as . . . 

No ar pairava, numa insistriitr rrurbladr. 
0 aroma dr Fête. 

Kntão — ; murmurou a r igarrrira di 
1 sina Ile verde para a l a baquenir.-i dr marf im —-
rslá roli vencida agora qur não era só 110 
Irnipo que existia o a m o r V . . . 

S Y L V 1 A P A T R Í C I A . 

t rrpiilant-' 

responde", 
impulso de 

pallida sob «: 

•siiialtr verde, 
arrrtidru-o num gesto fa-
do I r lrpl lonr. discou 11111.1 

sr 11 

ARTE — GOSTO — LUXO 
RUA S. BENTO, 25 - S. PAULO 
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SeAAA^&idadoS^ 
pedem linhas fortes e duráve is! 

• Si a senhora quer fazer uni bordado que fique á 
altura de suas habilidades, escolha linhas fortes e du-
ráveis como as da marca "Ancora". No uso de \Iou-
liné (Stranded Cotton) e Torçal Pérola marca "An-
cora" está a sua melhor garantia. São as mais resis-
tentes, macias, uniformes e de cores firmes. As linhas 
"Ancora" não desbotam e nem perdem o brilho, 
mesmo depois de lavar repetidamente os bordados. 

L/I/I/WUOA 7MO/WOL 

M O U L I N E ' (Stranded Colton) c T O R Ç A L P É R O L A 

A s flores 
Uma lenda que conta a origem des-
se gracioso symbolo de candura 

A inia.iriiiaeão sempre férti l dos poetas en-
contra {ícralnienle. em pequenos nadas campo 
vasto para suas diva frações. E as flôres. com 
Mias pétalas delicadas e seu perfume têm sido 
i.bjecto de lendas injrciiuas e pueris, f i l i a das 
mais jrraciosas é a das f lôres de laranjeira. El-
le nos diz como e porque nasceu o costume de 
se adornar com essas flôres delicadas. 110 dia 
em que entram para uma nova vida. as jovens 
oue soltem ao altar. 

iSoíítmdo contam, certo rei da Ilespanh.i. 
recebeu de um principe um presente verdadei-
ra mente réj í io : uma laranjeira, tão ltella, que 
se tornou, desde lojro. o seu maior orjrulho. 

A ella elle se afoiçoãra de tal modo que. 
certa occasião. recusou 11111 ramo de suas f lores 
a um embaixador que. vendo.as tão lindas. lh"e 
havia pedido. Este. para não dar por vencido. 

laranjeira 
recorreu ao jardineiro. E o mesmo, ás escondi-
das. satisfez o seu írrande desejo, recebendo em 
recompensa uma bolsa com ciucoenta moedas 
de ouro. 

CJ pobre homem correu a levar o pequeno 
thesouro ã sua única fi lha que. por ser pobre, 
não conseguia encontrar esposo. dizendo.Ihe. 
1 adiante de coi i tentamento: 

— Xão te aborreças mais. Eis o teu dote. 
I )e facto. a joven encontrou lojrn um noi-

vo e. 110 dia do casamento, lcmhrando-se do 
acaso feliz qlle lhe havia fe i to cheirar ás .mãos 
aquelle pequeno capitai, adornou os cabellos 
com 11111 ramo de flôres de laranjeira. 

E. desde então, o ramall iete uracioso » 
perfumado, toriioll.se symbolo de candura, eu. 
feitando-se com elle o véu e o traje qlle é usad > 
lima só vez 11a v i d a . . . 
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o l a d e c r o c h e t G 

Qualquer senhora, por mais atarefada que 
seja. dispõe sempre de u:n minulo de tempo lia-
ra se dedicar a pequenos trabalhos manuacs 
que. cmbellezando o seu lar e as suas pessoas, 
possuirão, além disso, uma grande qualidade: o 
dt ser feitos por cilas mesmas. 

Assim é. o modelo que boje apresentamos e 
que poderá ser facilmente executado por todas as 
nossas leitoras. 

Todas cilas sabem os bellos effeitos que se 
conseguem cotn o uso de golas bonitas e vistosas, 
recurso inexgottavel e com o qual conseguimos o 
milagre de transformar uni vestido em muitos, 
eiiiprcstando-lhe sempre 11111 aspecto novo e ele-
gante. 

E á sua pequena collecção <lc golas. - esta-
mos certos — as nossas leitoras reunirão o mode-
lo que hoje apresentamos, fácil de se fazer e bo-
nito para se usar. 

+ * 

Material necessário: — 2 Xovcllos 011 3 de I-i-
nha Crochet Mcrcer. Marca "Corrente" 11.0 20. 
Branca. 1 Agulha dc aço para Crochet "M i lward " 
n.o :í ij2. 

A largura desta gola é !).."> ems. e a volta do 
pescoço é de 35.75 enis. Cm botão de crochet c 
pregado de cada lado da gola e do outro faz-se 
unia casa ( mosca ) para 'prender. 

Começar com 44 tr. 
1.a Carr: — 1 pc na 3.a tr <la agulha, 1 pc 

eni cada tr até o fim de carr. (43 pc) 2 tr. voltar 
(isto eqüivale a 1 pc). 

2.a Carr: — 1 pc em cada pc até o ,1'im da 
carreira fazendo atraz metade de pc. 2 tiJ. voltar. 
Repetir a 2.a carr. 4 vezes mais. fazendo 5 tr. 
voltar lia ultima carr. em vez de 2 tr. 

7.a Carr: — XXX Pular 1 pc, 1 pedi na se-
guinte. x 1 tr. pular 1 pc. 1 pedi na seguinte, re-
petir de -x 7 vezes mais. 7 Ir, pular 7 pc. 1 pc 110 
seguinte. 4 tr. voltar. 

«S.a Carr: — XX!) pedi 110 esp. 1 pedi 110 pedi. 
x 1 pccdl 110 seguinte, repetir <le .x duas vezes mais, 
r> tr. voltar. 

!).a Carr: — 1 pedi 110 2. o pedi. x 1 tr. pular 
1 pedi. 1 pedi 110 seguinte, repetir de x 4 vezes 
mais. 1 tr. 1 pedi 110 l .o de 4 tr. 7 tr. pular 7 
pc, 1 pc 110 seguinte. 4 tr. voltar. Repetir de xx 
omitindo 4 tr. voltar. Fazer 4 nipc em baixo dos 
lados de 4 carreiras de pc. 2 tr voltar. 

R E V I S T A F E M T X T X A 

12.a Carr: I pcml 110 segundo nipc, 1 .pcl 
110 seguinte. 1 pcl 110 seguinte, 1 pedi no pc. 
Repetir a S.a carreira. 

14.a Carr: —- 1 pedi 110 2.o pedi, 1 tr, 1 
pedi 110 seguinte. 1 tr. 1 pedi 110 seguinte x 1 tr. 
pular 1 pedi, 1 pedi 110 seguinte, repetir de x 3 
vezes mais, 1 tr. 1 pedi 110 seguinte pedi. 1 tr. 1 
pedi 110 seguinte pcl. 1 tr. pular 1 pcml. 1 pcl 
110 esp da 2.a tr. 1 tr. 1 pcl no mesmo lugar do 
4.o 111 pc da I I .a carreira, 3 tr, 1 mpe 110 primei-
ro da tr. base, 5 tr. voltar. 

15.a Carr: 1 p- nu j-rimeiroesp. x 3 tr, 1 
pc 110 seguinte, repetir de x 10 vezes mais, 3 tr. 
3 pc 110 ultimo esp. 

l « .a Carr: 10 tr. 1 pc 11:1 2.a de 5 tr 110 
ultimo esp da 11.a carr. 10 tr. 1 pc 11a 2 a de 
5 tr 110 ultimo cs;:- da il.a carreira. 12 tr, 1 pc 11a 
2.a de 5 tr 110 ultimo esp ua 7.a carreira, 2 tr, 
voltar. 

17.a Carr: 1 pc em cada unia das 12 tr. 1 
pc 110 pc. 1 em cada uma de 10 tr, I pc 110 pc, 1 
pc em cada de 10 tr. 1 pc em cada de 3 pc. 3 pi-
no primeiro esp de 3 Ir. 2 pc 110 seguinte (43 
pc). 2 tr, voltar. Repetir a 2.a carreira 5 vezes 
mais omittiudo 2 tr a voltar. 11a ultima carrei-
ra. Fazer 7 nipe do lado de baixo de (i carreiras 
ile pc. 1 mpe 110 seguinte pc. Impe em cada ti-
do esp na 7.a carreira. 1 mpe 110 pc, 4 tr, voltar. 

23.a Carr: — Pular 3 mpe. 1 pedi 110 seguin-
te. 1 tr. pular 1 mpe. 1 pedi 110 seguinte. I tr, pu-
lar 1 mpe. 1 pedi 110 seguinte. 1 tr, pular 1 mpe. 
1 pcl no seguinte. 3tr. .pc 110 l . o pc. 5 tr. Re-
petir de xx ll> vezes mais. Cortar a linha. 

Para completar o modelo 11a ponta dc bai-

( s t a receptor 4 o ponlo do 
esm o mundo ao u u redor. 

Bfla traz ao aau lar aa ondas sonoraa 
• a M o B oa países do mundo, porta-
darae da Interessantes programmaa 
mualcaas a notlctaa palpitantes. Nao 
mm* um apparalho anliouado qua lha 
I r l v t do prazer da uma boa recepção. 

Pfcm, construído sob princípios ultra-
. modemoa colloca m recepção, 

especialmente em ondas curtaa, nana 
plano Inteiramente novo. Canvama-ae 
disto r e t endo uma oxpe r l enc l * ana 
a t a * p r o p a l a l a a l l a a d l * 

PHILIPS para fcc/as onefai 335-A 
' , | : a t e i • m t o d o s o * E r. t a d o » do B r a s i l * 

MAE WEST, a brilhante "s tar " de 
"Santa eu não sou!" — Que veremos 
brevemente em diversas producções 

da "Paramount." 

xo. nas ultimas fí carreiras de pc emendar a li-
nha 11a 2.a carreira de pc, fazer 2 tr. 1 pcml 110 
seguinte. 1 pedi 110 seguinte/. 5 tr. voltar. 1 pcl 
no primeiro pcl. 1 tr. pular 1 pcl, 1 pcl 110 pri-
meiro pcml 1 tr. no esp de 2 tr. 1 tr. 1 pcl 110 pri-
mciio pc, 3 tr. 1 mpe 1111 ultimo pc. 5 tr voltar. 1 
pc 110 l . o esp. x 3 tr. lpc 110 seguinte. Repetir dc 
x duas vezes mais 3 tr, 1 pc 110 ultimo esp. Cor-
tar a linha. 

MOSCA Emendar a linha na segunda da 
ultima carreira de pc 110 lado direito do decole. 
Fazer ucna mosca de 17. tr, 2 tr, voltar. Fazer 2(i 
pc 11a mosca e cortar a linha. 

F.AZER DOIS BOTÕES — Começar com 4 tr. 
emendar com mpe para fazer 11111 anncl, 3 tr. 1111 
annel fazer í) pcl, juntar com mpe á 3.a de 3 
tr. 3 tr x fazer 1 pcl em cada pcl, juntar com 
mpe de 3 tr, 3 tr. Repetir de x uma vez mais, a-
cahando a carreira com 2 tr em vez de 3 tr. Fa-
zer 1 pc em cada pcl. juntar com mpe á 2.a de 
2 tr. Encher com algodão, coser a abertura e de-
pois pregar um em cada lado da gola. 

ABREVIATCRAS 

Tr — trança. 
Pc — ponto de crochet. 
Pie — ponto de crochet, com uma laçada. 
Pcml — ponto de crochet cotii meia laçada. 
Pedi — ponto de crochet com duas laçadas. 
Esp — espaço. 
Mpe meio ponto de crochet. 
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usta nus crer que o " b a t o n " do rouge. tão popular entro a 
gente civilis-.ula. seja quasi tota lmente desconhecido na índia e 
em diversos paizes do Oriente. 

" S e rá possível que a nda exista nesta terra uma mulher que 
não sc p in t e? " suspirarão os puritanos, "essa c a mulher idea l ! 

Esperem um pouco, senhores puritanos 
O pequenino " b a t o n " que se encontra dentro dc todas ia,s 

bols-as femininas desde o mais caro até o mais modesto, comprado 
na "casa dos dois mil l e i s " , tem, entre aqucllas "mulheres ideaes " 
11111 substituto bastante c f í icaz . 

Ignorando as vantagens do " b a t o n " . tão commodn e perfuma-
do as or entaes us-.im tinia pasta encarnada, feita dc plantas co 
rantes indígenas. preparada segundo uma antiquissima receita 
hindu. Essa pasta, que cilas mastigam jMcientemente, horas segui-
das. como fazem os americanos com a detestável " c h e w i n g gu iu " . 
tinge-lhes os lábios de uma côr avermelhada que se conscrv.t 
durante muitos dias. 

( ) "maqu i l l agc " moderno c unia arte que segue o caniMiho 
opposto ila " a r t e m o d e r n a " : emquanto esta sc -afasta cada vez 
mais do natural, produzindo, não raro. verdadeiros alei jões. aquelle 
procura se approximar • > mais possível da obr-.i da natureza. di>si 
niulhamlo lhe as imperfe ições e realçando as b e l e z a s rcaes. 

L'm,i bonita boca. bem desenha-
da. precisei, apenas, de um pouco de / 
rouge para lhe avivar os lábios. A 
natureza, porém, nem sempre é ge-
nerosa: ás vezes, com uma boca 
inexpress va e mal delineada fica 
destruída tod-a a belleza do rosto. 

H o j e cm dia, graças ao progres-
so do "maquü lage " pode-se lacil 
mente remediar esse mal. 

< oni um lápis vermelho, apropria 
(In para tai f im. desenha sc (i contor-
no desej-ado. Dois " b a t o n s " de tons 
di f fcrentes, uni v i vo o outro mais 
escuro. são necessários para essa 
pequena operação, cujo resultado é surprehcnden I c. 

Passa se sobre ns lábios, dentro da linha de contorno, o "ba-
t o n " mais c laro : em segu'da. com a ponta de uma toalha tina, 
tira-se n rouge iln> cantos di> lábio superior <• ahi applica-se o 
" b a t o n " mais escuro, part indo do canto para o centro. X<> ponto 
em que os dois tons se encontram devO"Se ter n cuidado de esba-
tel-ns delic-.idamente. para que se cnnfundam. 

A boca assim tratada tomará uni r e l evo extraordinário. Cer-
tos lábios, cujos cantos caindo dão a impressão de constante en-
fado e mão humor, podem também ser corr g idos com o auxilio 
do " b a t o n " que, em vez de lhes acomp-.ialiar a linha desgraciosa, 
fará os cantos l igeiramente arqueados. 

Em geral dois ou tres " b a t o n " de tons dnforentes são neces-
sários para as diversas horas da vida de uma mulher e l egante ; o 
que embel leza á luz do dia é. ás vezes á luz art i f ic ial , um desastre, 
í : mister experimentar a côr que convém a cad-a pessoa, levando 
cm conta o ton de pelle. o colorido do vestido, etc. X ã o se de -
xem influenciar pela belleza do es lo jo ou o conselho de uma ami-
ga. Outro per igo a evitar são os produetos baratos ; lembrem-se 
que podem iritar a pelle. -alem de dar á physionomia um ar vulgar, 
um "cheap look. no dizer dos americanos. 

CAROl.E l .OMBARI ) 
Da Paramount Pictures 

Da Belleza 
dos Lábios 

L*m bom " í i x a l i v o " para 
o " b a t o n . " é tocar com o ar-

iniiilio de ]II*I de arroz os lá-
bios já p intados : em se-
guida. com um algodão leve-
mente bumedecido, tire todo 
vest ígio de pó de arroz. 

Exot rimeiite, e verá que 

nem -as montas do " L u c k y 
s t r ike " f icarão manchados dc 
rouge. . 

K A Y 



incs íjiic- a grande artista tem feito, pois qua-
si todos os filmes de Anil Harding falam de perto 
da vida conjugai. Especialmente "Parir. l iound" e 
"Kast I .ymic" . K justamente pelo facto de Ann 
ser. em ambos estes filmes. esposa e mãe. tem 
revelado utna alia superioridade de coinpre/iensi-
va emoção, o que lhe tem attrahido. dia a 'lia. 
ceulenas de admiradores. 

Todos nós somos sabedores de que a pala-
vra "casamento" tem um resoar agradável c sensí-
vel : isto sc a pronunciamos com certa caricia. Pois 
o casamento não é apenas mera ecremonia - o fa-
cto dc approxima r-se dc um aliar somlireado pela 
leve luz fias velas, com um "hotiquct " dc orchideas 
ou lyrios nas mãos. c unir-se a um homem. ara 
melhor ou peor, com o simples consentimento dc 
t>in sacerdote! Xão. diz Ann Marding. o casamen-
to é cocno uma solda que reúne ilois seres huma-
nos. para viverem annos c annos. cm mutua cmn-
prchcnsão. sympathia, ou. muitas vezes quem 
sabe? de eterno sacrifício. O casamento vem a 
ser considerado um facto. c não uma simples pa-
lavra. quando proporciona a satisfação c alegria 
de viver a duas pessoas que sc sentem capazes de 
viver utna para a outra. K quando, pela sua vez, 
estes dois seres lançam frutos ao mundo, para 
compartilhar do calor de sua amizade, só então, 
c nessa occasião apenas.. . é que o casamento at-
tinge a sua verdadeira finalidade. 

Consideram Ann f e l i z ? . . . Poderiam certificar 
sc disso, sc ao menos a visitassem na sua cs-

Icndida morad'a cm Bcvcrly Mills, numa linda 
manhã, c apreciar a graciosa e pequenina -lane. sa-
hir rios seus aposentos de criança. nas pontas 
dos pezinhos delicados, ç penetrar no dnmiitorio de 
sua mãezinha. para delia receber o carinhoso 
"bom d i a " de todas as manhãs! Talvez melhor 
scntir-sc-iam em visitar sua casa dc verão na 
Califórnia, numa linda tarde, c ver Ann Harding 
na<laiido na enorme piscina que descansa nu cen-

tro do jardim da sua nova casa. ao iad dc sua en-
cantadora Jane. 

Orgulho-me de ser mãe 

DE DULCE W. REILLY 

Nas melhores rodas de cinema, c impossível 
que lal aconteça; no cmtanto, a linda c fascinan-
te Ann Marding falava sobre o ;:apcl da mulher 
mãe ! 

"Para uma estrella de cinema fazer menção 
sobre seus f i lhos" , continua ella. "considera-se 
i n Hollywood, um muito mão habito, tal como 
fluem, ao tomar uma sopa, sopra, ao cm vez de 
solvcl-a. Porem eu não me conformo com isso. 
Sinto-me orgulhosa dc ser mãe. e não vejo razão 
pela qual não deva dizer as coisas claras, como 
lealmente são" . 

. 'o ouvir suas palavras, nccorreu-nie subita-
mente ao pensamento, de que dentre as muitas ar-
tistas mãe. com quem havia falado — Gloria Swall-
M>n. Xorinc S'hcnrer. Marlene Dietrich. Xancy 
Carroll, Joan Hennett. IJolorcs Costello. Kleolior 
linardman. Mae Murrav. Polly Moran e Irene Hicli 

Ann Marding foi a única que espontaneamente 
fez referenc'a á sua graciosa filhinha. e sua es-
pontancidadc me pareceu admiravcl. 

l-oi ha bem poucos mezes passados que Ann 
Marding acabou de constatar que acredita não ser 
possivel a uma mulher chegar ao seu completo es-
tado dc superioridade moral e physico antes de 
adf|uirir a experiencia precisa dc tinia cuidadosa 
mãe. Isso devido ao facto dc suas amigas a lerem 
avisado -— desde que deixou o palco de Nova 
York para entrar para o cinema falado que não 
deixasse que soubessem que era casada... e mui-
to menos mãe! 

Anil c um tão exquisitu e romântico typo dc 
mulher que muitas de suas amigas c " f a n s " não 
gostavam nem dc pensar, que ella realmente era 
casada. "Po i s eu não acreditaria nisso", diz Ann. 
Sentia que os amantes discriminados na tela fos-
sem mais intelligentes. li os meus presentiiucn-
los provaram ser satislactorios, pois nunca, mes-
n.o desde o primeiro dia em que entrei para o ci-
nema. teve o facto de tu ser. esp osa e mãe. ser-
vido dc liarivira ã minha carreira artística. Pelo 
contrario, centenas de " f a n s " me tem escripto, 
manifestando suas intensas alegrias ao ver que, 
cm primeiro logar. sou mulher, e cm segundo, 
então, estrella. " A pequenina Jane Bannistcr tem 

inspirado immensariiente sua mãe. cm todos os f i l-
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R i s a d a d o s D e u s e s 
M A R T I N S DE O L I V E I R A 

I — Kstava u famoso doutor Mareei 
Roux empenhado em descobrir o misterioso 
s gniticado chis lendas de fundo mitologico. 
Xão se conformava com as escassas noti. 
cias que encontrava em todos os tratadis-
tas antigos e modernos. Queria construir, 
<•111 traços largos, uma «implateoria de epó-
nimos, afim de explicar em cada caso con. 
creto a h storia dos deuses. Após mui" 
tas reflexões, através de mil autores, 
tle tod<is as cores, e estilos, e tamanhos, 

o notável arqueó-
logo julgou-se do-
no de um segre-
do extraordinário: 
o motivo centml 
da risada dos deu-
ses. Certificou se 

dc que todos quantos haviam tra-
tado da celebre gargalhada erram 
estrondosamente, li foi mais longe 
ainda : tichou qne o notável químico 
inglês Priestlev lamu sabia mudar 
de conv cções filosóficas c religiosas, 
quanto plagiar velhas formulas da 
alquimia. 

2 •—• Convém num parêntese explicar quem é 
esse extr-a ordinário doutor Mareei Roux, de quem 
ninguém tem noticia e que pelo nome parece 
francês. Parece apenas. E' filho da Beoeia. Fato 
é. pois, de admirar o homem em tudo e por tudo, 
uma vez que correm muitas duvidas a respeito <la 
eapacid-ade nteletual dos beócios. . . 

ò - - Fechado o parêntese necessário, voltemos 
á descoberta famosa ilo doutor Roux a respeito 
do motivo central da risada dos deuses. K ' assun-
to que. á maneira da linguagem dos pruxistas 
em direito, poderia ser questão de alta indagação, 
segundo os mesmos respeitáveis senhores, pode-
rá ser resolvida pelas vias ordinar as. X o entre 
tanto, a risad-a d<us deuses exigiu, do doutor Mar-
eei Roux vias especiais, e ele as encontrou, após 
muitas canseiras e pesquizas. 

4 — Imaginemos por momentos o esplendor 'lo 
Olimpo. Zeus. pouco depois de sair do maravilho-
so rec nto. percebeu que havia extraordinário ru-
mor, através de gargalhadas imensas. Antes, o 
deus dos deuses agastara-se com Hera, e não lhe 
seria agrad-.i vel. a ele. Zeus. ouvir no Olimpo o 
barulho alegre dos chistes. Jjecidiu-se a observar 
o (pie acontecera. (Juaiulo surgiu á monumental 
porta, as gargalhadas estrugiram nniis fortes 
ainda. Zeus não se conteve: começou a rir. Ria 
perdidamente, e tanto, que não lhe acudia mais 
a memória <i dscussão que travara com Hera. 
Hefaistos, deus do fogo e do metal, completa" 
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mente coxo, era o motivo de tudo. Descjoso de 
servir á sua mãe. Hera. com o int-ento de a re-
conciliar eom Zeus, conduzira-se no festim do 
Olimpo através de tanto embaraço e contusão 
tanta que provocara a risada de todos . 

5 — O doutor -Mareei Roux examinou tt figura 
famosa do ferreiro dos deuses. Pesquizou-lhe a 
origem <• viu nele o cpun tnn das grandes desco-
bertas químicas. Todos os fenômenos i l „ fogo 
eram religisamente temidos, e em tudo estava 
Ilefaistos. Todo e qualquer segredo a respeito das 
explosões e das labaredas ia da r no mistério de 
Ilefaistos. O Ktna não era senão a habitação do 
gênio maravilhoso das chamas. Foi He lVs tos 
quem fabricou as armas de Aquiles, e as armas 
tinham virtudes incomparaveis. 

(> — Como poderia o doutor -\Iarcel Roux che-
gar À SIM conclusão favorita, a respeito do mo-
tivo central da risada dos deusesr Sabe-se que 
ele andou pelos mosteiros da velha Alemanha e 
eorreti todo o vale do Danúbio. Sabe-se lambem 
que procurou conhecer Iodos os papeis ant gos 
em relação -aos processos assírios de manobrar o 
fogo. Daí u ter composto uma doutrina profunda-
mente original a respeito da celebre risada. 

— 7 Tomemos o seu depoimento, e assim o as-
sunto ficará definitivamente liquidado. " A risa-
da rios deuses jáma s existiu, 110 sentido em que 
artificial Ilefaistos descjoso de abrandar o cora* 
e\i é comumente exposta. Sua existencia foi toda 
ção dc Zeus. lançou mão de um gás que fabrica-
va de tempos a tempos e que tinha a faculdade 
de alegrar quantos o aspirassem. Aspirando o. 

os deuses haviam de dar-se por felizes, e I lera 
também, e Zeus. Dc íáto, 110 momento em que 
todos se encontravam 110 Olimpo, desceu Ilefais-
tos imediatamente ás forjas do Ktna c voltou 
trunfaiite. Os gases invadiram o recinto m-.ira-
vilhoso e. dentro em pouco, as risadas 1 strugiam 
seguiilamente, ensurdecedoras, assoviantes. estri 
(lulas sem f im" . 

8 — Sustenta 0 doutor Mareei Roux que a re-
ceita maravilhosa de Ilefaistos era conhecida des 
•le a.alta antigüidade. Dado o orgulho fios alqui-
mistas. ficou sendo a formula um <1 • •> segredos 
da Idade Média. Séculos depôs, vem <1 famoso 
doutor 1'ricstley e diz que havia descoberto um 
composto, c-.ipaz de provocar o riso em quantos 
o aspirassem. Kra o gás hilariante. 

<) doutor Mareei Roux estudou profunda-
mente o assunto e diz que o notável q u í m i c o in-
glês não descobriu sentiu a formula ou. antes, 
plagiou.a. Assim, demonstrado que a risada dos 
deuses não passou dc um estratagema de Hcfais-
íos. o problema perdeu todo u encanto adm ravel 
que possuía. Até os deuses eram vitima- da quí-
mica Até os deuses 

10 — Devemos completar, por dever dc oficio, 
as notas do doutor Mareei Roux. Nem gás hila-
riante, nem gargalh-i da dos deuses, nem coisa 
parecida, nada, absolutamente nada. Km nosso 
parecer, o que sc verificára 110 (Jiimuo não foi 
senão uma cilincidcnc a vulgar nas • issCmbléas. 
Muitas vezes, os homens riem sem motivo. Riem 
desabaladanicnte. K f"i sem duvida o que ac''ir 
teccit também aos deuses 

Os battaks, uma tribu sei-. 
vagem da Sumatra, que ãu_ 
rante suas cerimonias bebem 
sangue humano e praticam o 
cannibálismo sob varias for. 
mas. têm também o costume 
de limar os dentes das crean. 
ças quando estas chegam á 
puberdade. 

O governo turco encarre-
gou trez joalheiros peritos 
de avaliarem o thesouro dos 
antigos sultões, que se encon. 
tra ainda bem guardado nos 
subterrâneos do palacio de 
Stambul. 

Segundo se diz, nos meios 
autorisados de Angorá, esse 
thesouro, que, sem exaggefo, 
pode ser chamado fabuloso, 
contem uma coroa com .. 
80.000 pedras preciosas e um 
collar de pérolas com um 
diamante do tamanho de 
uma noz. 

Existem em Cuba e em ou. 
tras partes da America, uns 
insectos chamados "cucul los", 
que são quasi do tamanho de 
uma amêndoa e irradiam tan-
ta luz que um só basta para 
nos permittir lêr na escuri-
dão. Os habitantes servem.se 
delles, como lamparinas, tra. 
zendo dois ou tres presos nu-
ma gaiola. 

Os vagalumes são como as 
mulheres. Emquanto perma 
necem modestamente na 
sojnbra, seu brilho nos des-
lumbra; quando pretendem 
exhibir se em pleito dia per-
dem todo o valor. porque 
seus melhores dotes desap 
parecem e só se vêem seus 
defeitos. 

A primeira usina hydro.elec. 
trica do Brasil foi a de Mar-
melos, no rio Parahybuna, per-
to de Juiz de Fóra, para sup-
prir a ílluminação, dando de. 
pois energia ás industrias em 
geral. 

celebre Miss Lang" e "Segue o Espectaculo", da 
1'aramount. 
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A Elegancia Natural 
S Y L V I A A C C I O L Y 

Aff i rmar <|uc a noção actual de belleza feminina seja a ver 
dailcira. pareceria a muitos um tanto audaciosa, uma vez <|ue -cm 
outros séculos passados. pintores. csculptores. poetas e csthetas, 
por sua vez já fizeram a mesma aííirmação. eniquanto <|ue o ty-
l>o «la mulher variou enormemeute. desde os gloriosos tempos da 
(ireci.:i de Phdias e de Pra.xitees até o século em que vivemos, 
passando pela Renascença, quando oiS modelos que estes mesmos 
artistas reproduziam por vezes se nos afiguram hoje cm dia. dis-
formes e quasi teratologicos. 

Entretanto, dc accoriln com a scienci-i. que attingiu com o 
século X X a uma culminância incontestável, e (juc não se deixa 
levar por dei rios dc imaginação, temos de convir 11a necessidade 
de acreditar que agora estamos liem próximos á verdade, «pie já 
foi attingida um dia numa civilização bem afastada de nós. e que 
sc perdeu com a barbaria que invadiu Roma conquistndora e deca-
dente. e que depois da Idade 
tilde, mesmo com I.eonardo da \ inci. 
Durer. A -"ti.itomia. tão minuciosa l ' m 

—.. _ y r nnu 
^ Ü T l k do 

Media, ainda não att ingra a pleni-
Rapbael Motticelli ou Alberl 

suas pesquisas. que se tor 
mais que nunca, auxiliar 
artista, mostrando-lhe o 

corpo humano em movmentos. 
tomando as mais variadas aiti 
tildes, e essencialmente expres-
sivo. como organismo obedien-
te a um centro superior intel 
ligente — alia-se á physiologia 
para demonstrar que o jogo de 
proporções achado bello pelos 
csthetas. é também perfeito 1 
mo organiz-.ição viva e saúda 
vel. Ouanod o indivíduo é bem 
nascido. quando sua existencia 
se fez hygienica desde a nienr 
11 ce. >|uando todos os seus ap-
parelhos funccion-am perfeita-
mente. elle será necessariamen-
te formoso, se não no rosto, 
que e uma parte desprezível 
do todo, mas 110 jogo de pro-
porções de seu arcabouço e 11a 
distribuição das massas mus-
culares. sem superabiindancia 
nem deficiências. 

E consta t-i mos. nós que te-
mos como profissão esculpir os 
corpos pela gymnastica que 
uma Ventis aiiadyomena ou 
Diana de Gables. é bem semelhante 
derna encontrado num instituto di 
de Marv Wigman, de Jiora .Meiizier 
de estatuas vivas ipie é Malkovsky. 
da arte da dansa neste sectílo. 

E ' pois. com os gregos. realizadores 
onde Polycleto e I.ysippo pontificavam -
onde encontramos o homem e a mulher. 

Kathleen Burke 
Da Paraniount Pictures 

a um modelo de mulher 1110-
gymiiastica rythmica. seja elle 

011 deste admira vel creador 
11111 dos mais puros cultores 

dc cânones de belleza. 
- c com os modernos, 
sua companheira, cm-

quadrados dentro de normas bem próximas 
nesta "gloria, que para (ioethe. eleva-se acima 

com panheira. 
pertoção physica, 

de todas -as outras". 

Ciail Patrick 
Da Parainount Pictures 

* * 

A elegancia, portanto, depende essencialmente de 11111 corpo 
perfeit o. 

Diz-se que a Moda consegue realizar modelos que sc adaptam 
a todos os physicos. pois a alta-costura possue elementos para dis-
farçar satisfactor amente 11111 certo numero de pequenas imperfei-
ções de origem óssea ou adiposa. 

Mas quando se sabe que existem outros processos para realizar 
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N O V A SE IVA 
UM LIVRO INTERESSANTE — A M O R A L NA ARTE 

Contos 
C o m é d i a s 

M o n o í o g o s 
Rec i ta t i vos 

mais instrui I iv. <1. l ivre is d e s t i n a d o : 

recreai ivas, 

immodcst 

seiva 'la alr-

I " o mais interessante, c o mais util. 
nossas escolas. 

" N O V A S E I V A " , é. uma collecção de novellas moraes 
Kria que trará á alma fia nossa mocidade. 

Podemos af f irmar sem temor de engano nem medo de sermos unmodcstos, que 
" N O V A S E I V A " é um livro único 110 gênero, t endo sõmcnte como emulos esses hellos 
livros que se pulilicam na Ilespanha c na Italia, e rpie jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva. resentia-se da falta de um trabalho 
bem f e i t o , bem impresso, ricamente illustrado. <|tie levasse á cultura da nossa mocidade, 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o posto pela bellcza e pela arte. Um pre 
ceito moral escripto em língua defeituosa, se insinua a rcctidão d«. caracter, perverte a 
arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar conteinporancamentc do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da moivdadc é 
tão grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da orgauisação dr li-
vros da grande cspccie deste que hoje annuncia mus: entre nós esse cuidado falhou c 
c por isso que nos nossos lares, o que se. lê, são lamentáveis historias da "Carochi-
nha". quando não são os "Testamentos dos B i chos " e e outras leituras «lesse jaez. 

Alcitada com tacs faba lhos , a iníancia, perde ella n gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamcntaveis eram feitos em pa pel de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garran clins e borrões. 

" .NOVA S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo, tis contos 
cuida«losamcnte escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa. desenharia por Paim. é uma esplendida trichromia, executada por mão dc 
mestre. 

Além dc cont«»> e ii«»vcllas, contém o livro mon«»l«»gos. pe«pien;is comédias e reci-
tativos próprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro fiihinho. ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vo-
ziuha clara e ingênua; o bem que dalii resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória, e a imaginação. 

Se os contos da " N o V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são clles. tão artisticamente concebidos c escriptos, que a sua leitura e uni regalo 
mesmo para adultos 

A edição é da " R E V I S T A FKM IX Il.\" A " , que se esmerou c:n apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção «pie sempre lhes tem merecido. 

De resto " X o V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse «pie desper-
tam os seus contos c novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos «pie 
têm, é um livro «pie p.idc ser lido, com encanto, pelos próprios adul.os. principalmente 
moças e mães de família. 

P r e ço : 55IHMI Correio, registrad«i, mais 1?<)()0 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella. como a seiva nova pa-

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 
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I p i a i m e n Ia li-

d o u s a r á s e m p r e . 

Praça da Sé, 53 
Palacete Santa Helena 

7.o Andar 
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